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Na Histéria de qualquer país subdese,n-
volvido, pobre, em luta para fugir das amar-
ras dessa situação¡ todos os anos são impor-
tantes. Todos eles têm o seu balanço caracte-
rístico.

Para além dessa característica comum, o
ano 81 ficará na história da Guiné-Brissau
como u¡n dos mais importantes na vida polí-
tica-social.

Se 80 foi caracterizado como o ano ds
agudização das contradições sociais e parti-
dárias que viriam a desembocar no 14 de No-
vembro, este ano que está a findar foi o da
consolidação do processo político-social como
um todb.

Na vidd partidária as mutações foram
timportantee. O Partido passou por bons e
maus momentos. Amputado e¡n 20 dè Janeiro
com o cisma caboverdiano, o PAIGC viria a
s'er consagrado e restituido a toda a sua gran-
d,eza no f Congresso Extraordinário de I a 14
de Novembro. Uma tarefa difícil, essa de im-
pettrir o Partido de cair no vácuo para otrde o
estava a conduzir a direcção anterior.

No plano estata,l, a marca de 8I reside
no esforço sem conta para colmatar os erros
e desvios d.uma direcção autocrática. Realiza-
ram-se progressos visíveis. O Governo muniu-
-se pela primeira vez dum instrumento que
lhe permitiu orientar o seu trabalhp e coor-
denar as suas tarefas. A repressão'lôga:'e vio-
Ienta foi completametrûe banida, dando lu-
gar a um clima de paz e confiença nos cida-
dãos...

, Podemos dizer que no plano inte'mo, 81
foi o ano do colectìvo. Todas as tarefas fo-
ratn executadas num clima de entreajuda.
Erigiu-se o trabalho colectivo como norma.

(Continua na página 12)

O camarada Secretá-
ridGeral do Partido e

Presidente do C.R., João
Bernardo Vieira, recebe
hoje à tarde, os cumpri-
mentos do Ano Novo,
dos memb¡os do Bureau

-político e do Comité
'Central do PAIGC, do
Governo e do Corpo Di-
plomático acreditado no
país.

Nesta habitual cerimór
nia, o camaraila Presi-
dente deverá pronunciar
um discurso. Em nome
tlos diplomatas falará o

Embaixador da RDP da

Coreia, Sim Jae Du.

CUMPRIMENTOS DO ANC NOVO

SECRETÁNIO.GERAL RECEBE
DIRIGENTES E DIPLOMATAS

REUIIñO DO BUREAU POI|TICO
MEI{SAGEM

DO PRESIDEIITE

DASSEYCHETIES

O camarada Secre-
tário-Geral do PAIGC
e Presidente do Con-
selho da Revolução,
Jöão Bernardo Vieira,
recebeu, -no passado
dia 28 de Dezembro,
uma, rnensagem de

quc
foi endeneçada pe-

lo seu homélogo da
Rept161¡." das SeY-
chelles, François Al-
bert René.

Na mensagem, o
chefe de Estado das
Seychelles exprimiu
os seus sinceros agra-
decimentos, em nofne
do'Povo e do Gover-
no do seu,pais; pelo
testemunho de solida-
riedade que lhe fom
manifestado pelo cå-
marada João Ber1ar-
do Vieira, por ocasiäo
do malogrado ataque
perpetrado pelos mer-
cenários sul-africanbs
contra a Rep¿blica
das Seychelles, €fln
Novembro último.

O Bureau Político do Comité Cen tral do PAIGC reuniu-se no passado
dia 28, no Secretariado do Partido, em Bissau, para a discussão de problemas
da vida do Partido e do Estado, particularmente dos que exigem solução ime;
diata. ¡ L

' Nesta Jua primeira reunião, presidi da pelo seu Secretário-Geral ç Presi-
dente do Conselho da Revolução, camarada João Bernardo Vieira, o Bgreau
Polítieo abordou particularmente probl emas de organização e de' actividades
dos seus membros, bem como do Comi té Central e or.ltras iristâncias do Parti'-
do.
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O poís

Dos Leitores

Um olertq às mões
Tem sido frequente nos últimos tempos a

utilização das colunas do jornal para levantar
questões que, de uma ou de outra forma, afec-
tam a vida do cidadão comum, embora na sua
maioria para criticar erros - que ccmprome-
tem seriamente o processo em curso.

A questão que hoje coloco é também - in-
felizmente - para criticar um caso ocorrido
no Hospital ..Simão Mendes". Pois, há dias, a
minha mulher foi levantar medicamentos pa-
ra a criança - de tenra idade - à Enfermaria
daquele hospital e deram-lhe dois frascos,
desses de penicilina, com gotas nasais. Só que
um deles, em vez de soro fisiológico conti-
nha... cloreto.

A descoberta só foi possível dias depois,
mais precisamente na segunda-feira de ma-
drugada, quando tivemos que levar a criança
ao banco de socorros porque, entretanto, o
conteúdo do primeiro frasco tinha-se esgotado
e a mãe resolveu utilizar o segundo. O líquido
começou a fazer efeitos na mi¿1da, com menos
de um mês de idade, com dificuldades de res-
piração e começando a espumar abundante-
mente pela boca. A princípio, pensando tra-
tar-se de asfixia, devido talvez ao uso excessi-
vo do líquido, tentámos reanimá-la, conse-
guindo que ela retomasse a respiração mais
compassada, embora continuasse a salivar
abundantemente.

A mãe, por acaso, experimentou o líquido
e certificou-se que era diferente do do frasco
anterior, pois tinha um sabor amargo e ácido.
Perarite a dúvida entre dar ao bébé algo pur-
ga
de

tivo que lhe provocasse o vómito ou levá-la
imediato ao hospital, tivemos que

pela segunda rtripótese, tanto mais que
optar
só tí-

nhamos em casa azeíte oliveira, que poderia
representar outro perigo para o organismo já
de si fraco da criança. Desta vez, porém, não
nos valeu o recurso à ..boleia" da polÍcia que
costuma circular na nossa rua, por alturas do
Congresso Extraordinário, quando os camara-
das poiícias se encontravam espaihados pelos
bairros da capital e muito contribuíram para
a ordem social constatada durante esse espaço
de tempo. !l

Durante o percurso para o hospital, e já
sem esperanças de conseguir um taxi, pois
passava das três horas da manhã, ainda ten-
támos passar pela Polícia MóveI, junto ao
Mercado de Bandim, mas sem resultado, por-
que ali não havia nem carro e muito menos
telefone. Este ¿itimo, segundo conseguimos
apurar, foi arrancado por um deficiente men-
tal que ..assaltou" a esquadra, embora haja
quem dissesse que antes disso já não funcio-
nava havia tempos. Perante o facto, dei comi-
go a pensar que não é de admirar que o nú-
mero de roubos e outros delitos tivessem au-
mentado nos 6ltimos tempos, uma vez que os
agentes estão impossibilitados de agir rapida-
mente, pois não dispõem nem de telefone.

No hospital, depois de a minha filha ter
sido observada pelo médico de serviço, que
confirmou tratar-se de cloreto, e de lhe terem
sido receitados umas gotas nasais e xarope
anti-tússico - desta vez para comprar nas far-
mácias privadas - foi mais uma caminhada
que só terminaria cerca das cinco horas. Um
.simpático- condutor de camião, cuja matrí-
cula não consegui identificar, nem sequer te-
ve a gentileza de parar ao sinal, para ao me-
nos saber de que se tratava, embora o facto
de nos encontrarmos. à esquina do hospital
ser mais que sugestivo.

Mas, a intenção desta carta é a de alertar
não só as autoridades responsáveis, particu-
larmente a direcção dos hospitais para casos do
género, mas também as próprias mães, para
o cuidado que devem ter na administração de
medicamentos às crianças, não podendo - e
lamentavelmente - confiar totalmente na bfi-
cácia dos empregados das farmácias.

OPEP coilcede um milhûo de dólores
O camarada Carlos

Coreia, do BP do CC
do Partido e ministro
das Finanças, regres-
sou recentemente de .
Viena, capital da Au's-
tria, onde assinou um
acordo com o Fundo
Especial da Organiza-
ção dos Países Expor-
tadores do Petróleo-
'OPEP, no valor de
um milhão de dólares.
Esta soma destina-se
ao pagamento das
l.ossas quotas no Fun-
do dos países mem-
bros da OPEP.

O camarada Carlos
Correiadeclarouà

RDN que, durante a
sua estadia em Viena,
manteve conversa-
ções com o Director-
-Geral do Fundo Es-
pecial sobre as ques-
tões relacionadas com
Ds nossos projectos
parcialmente finan-
ciados pelo referido
Fundo, ligados aos
domínios d e saúde,
educação e obras p6-
blicas.

Durante ås conver-
sações ficou assente
que o Fundo Especial
da OPEP irá conce-
der ao nosso país
mais uma verba no

ualor de um milhão
e 500 mil dólares, no
ano de 1982. Esta
quantia será investida
nos projectos em exe-
cução no paÍs median-
te a opção do nosso
Governo, segundo
afirmou o camarada
ministro das Finan-
ças, e dentro do plano
das prioridades esta-
belecidas na estraté-
gra do desenvolvr-
rnento da Guiné-Bis-
sau. O camarada Car-
Ios Correia adiantou,
entretanto, que esta
verba poderá ser um

componente parcial
da execução dos pro-
jectos do alargamento
da pista do Aeroporto
Internacional de Bis-
salanca e do novo
porto de Bissau, que
são financiados pelo
Fundo do Koweit.

Na sua passagem
por Budapest, capital
da Hungria, o camara-
da Carlos Correia te-
ue contactos com uma
delegação do Partido
Operário H¿ngaro.
No encontro aborda-
ram-se questões par-
tidárias.

Apoio do PAIIA e UIIESGO
no domín¡o da Gomun¡coçfro Soclol

A Agência Pan-Afri-
cana de Informação irá
colaborar coÍr ¿ Guiné-
-Bissau na formação de
quadros nacionais no
domínio da comunica-
ção social através de
seminários e estágios no
país, visto que o maior
investimento que se de-
ve fazer é neste domínio,
como condição indispen-
sável para assegurar o
desenvolvimento d o s
países africanos. Estas
declarações foram feitas
pelo Director-Geral da
PANA, Cheique Ousma-
ne Diallo, que conduziu
uma . missão conjunta
PANA/UNESCO ao nos-
so país.

Durante a sua esta-
dia em Bissau, a delega-
ção visitante apresentou
cumprimentos ao Cama-
rada João Bernardo Vi-
eira, Sss¡s1ário-Gera' do
PAIGC e Presidente do
Conselho da Revolução,
tendo efectuado reuni-
ões de trabalho com os
Ministros de InformaÇão
e Cultura e da Educa-
ção Nacionai, este, na
qualidade de membro
do Conselho Executivo
da Unesco. Entre os di-
versos assuntos discuti-
dos, o Director-Geral
da PANA consultou os
nossos dirigentes sobre
o projecto de criação de
uma Escola-Inter-Esta-
dos de Jornalisrno para
os paÍses africanos de
expressão oficial portu-
guesa, cuja sede será
em Moçambique. Ultra-
passadas as fases preli-
minares, conta-se inau-
gurar a escola èm 1983.

O camarada Filinto
Barros, Ministro da In-
formaçáo e Cultura,

anunciou que a Guiné-
_Bissau o 16.! país a
assinar, no próximo
ano, a Convenção do
PANA, atingindo-se as-
sim o <<quorum>> neces-
sário para o arranque
da Agência. Outros pro-
jectos em curso foram
analisados com o Èpre-
sentante da UNESCO,
sobretudo no domínio
da Rádio Rural, para
a qual se prevê a vinda
de Lìm consultor da
Unesco no domínio da
informação.

O sr. Cheique Diallo,
antes de deixar o país
na quarta-feira com
destino à Rep¿blica de
Cabo Verde, prestou
cleclarações à Imprensa,
tendo feito, entre outras

que.itões, referéncia à
problemática mundial
da informação, acerca
da qual fez um apelo
para a necessidade de se
assegurar a descolóniza-
ção em matéria da in-
formação com a redução
ao máximo da nossa de-
pendência nesse dorní-
nio em relação às gran-
des agências.

A delegação, que in-
tegra os senhores Herve
Bourges e Roland
Schreyer, respectiva-
mente porta-voz do Di-
rector-Geral da UNES-
CO e conselheiro para
a Comunicação Social,
esteve anteriormente
em Maputo e Luanda,
com a mesma missão.

nossa Redacção. Esta i
medida tem por ob- |

jectivo permiiir oue I

toda a receita arr"õ"- |

dada seja contabili- 
,

Receito
do Estodo

fncorrerão em pro-
cedimento disciplinar
e criminal, ao mesmo
tempo, os exactores
(funcionários que ai-
recadam impostos)
que não entregarem
até ao dia 31 de De-
zembro, na Reparti-
ção das FÍnanças de
Bissau, os produtos
das receitas do Or-
çamento Geral do
Estado - determina-
-se numa nota da Re-
partição de Financas
da Area Fiscal de
þissau, recebida na

zada dentro deste
mesmo ano.

Essa obrigatorieda-
de é imposta, pelas
disposições legaii re-
guladoras da entrega
de receitas cobradas
nos diferentes depar-
tamentos do Estado e
serviços autónomos,
aos exactores que as
arrecadem com afec-
tação especial ao Or-
çamento Geral do Es-
tado.

O Secretariado da
Repartição de Finan-
ças de Bissau escla-
rece ainda, na sua no-
ta,quea falta de
cumprimento do pre-
ceituado é considera-
da rótenção ilegal de
dinheiros públicos,
implicando para os
seus responsáveis a
perda de vencimen-
tos pelo período cor-
respondente ao atra-
zo verificado.

Exnosiçno em Bissuu
Por iniciativa da sra.

Nancy Voss, esposa do
embaixaclor norte-ame-
ricano no nosso país, foi
realizada uma exposição
de pintura de ..Cenas e
Artes" com quadros de
Domingos Luísa, pintor
guineense, no sábado
passado, na residência
cìaquele diplomata.

O jovem pintor de 20
anos, Domingos Luísa
começou a desenhar des-
depequenoeaesperån-
ça de se tornar um dia
um grande artísta nunca
o abandonou. Apesar das
grandes dificuldades ein
encontrar material, não
desesperou e, com gran-
cle força de vontade e
amor ao trabaìho, reali-
zou pelo menos 4 expo-
sições. Mas, a exposição
que realmente lhe trou-

xe sucesso foi esta ¿lti-
ma, de 19 de Dezembro,.
Explicou-nos o pintor:

..Foi a exposição de
que mais gostei pois
consegui representar os
desenhos com melhor
aspecto devido ao bom
material utilizado, desde
o lápis ao acetato, e con-
segui vender uns 30
quadros dos 70 que fo-
ram expostos-.

*Sinto-me bastante
realizado. Não há dúvida
que foi um grande apoio,
da embaixatriz america-
na. AIiás, os planos para
o Ïuturo são bons, conti-
ntrarei a fazer mais qua-
dros e provavelmente
ainda irei ao Brasil para
uma exposição a convi-
te do embaixador brasi-
leiro". - acrescentou
Domingos Luísa.

llensugcm de tlinisllo üu llefes¡ dr RllA
O Embaixador Ex-

traordinário e Plenipo-
tenciário da RDA no
país, Manfred Seiser-
th foi portador, na pas-
sada terça-feira, de uma

mensagem de Henri Of-
fman para o seu homó-
logo guineense, Paulo
Correia, do Bureau Po-
litico, Ministro das For-
ças Armadas Revolucio-

nárias do Povo e mem-
bro do Conselho da Re-
volução.

A referida mensagem,
de acordo com uma fon-
te autorizada do Minis-

tério das Forças Arma-
das, incide sobre o re-
forço da relações exis-
tentes entre as Forças
Armadas de ambos os
países.

Pâ,sina 2
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O pois

..O povb'luta e aceita os sacrifícios è{igi-
dos pela luta, mas para obter vantagens mate-
riais para poder viver em paí e melhor, para
veÌ a. sua vida progredir e para garantir o fu-
turo dos seus Íilhos. Libertação nacional, luta
contra o. colonialismo, construção da paz e do
progresso, independência - tudo isso são coi-
sas vazias e sem significado para o povo se
não s'e traduzem por uma real melhoria das
condições de vida. De nada serve libertar uma
região, se o povo dessa região fica sem ter os
artigos de primeira necessidade para a sua
vida".
(Amíicar Cabral in Palavras de Ordem Gerais)

sobre alguns aspectos
que, durante o lança-
mento. das estruturas
nas ex-regiões liberta-
das, funcionaram e de-
ram garantias dos objec-
tivos que presidiram à
sua criação. Os Arma-
zéns do Fovo'são para o
efeito um motivo de in-
dagação. A escassez dos
produtos de primeira
necessidade, güê teve
ef eitos negativos na
criação de estímulos ma-
teriais para a esmagado-
ra maioria da nossa po-
pula(ão, est'á ligada, aos
gbjectivos'dernagógicos
que caracterizaram a po-
lítica de importação de
bens de ccnsumo. Por
.outro 1ado, a existência
d.e artigos de luxo em

em que o þovo seja do-
no do seu destino, viva
livre e feliz.

Para tal, devemos Pro-
curar o nosso PróPrio
caminho numa série de
campôs de actividade,
devemos ser capazes de
mobilizar todas as ca-
madas sociais, ocupar
cada,metro quadrado de
terreno, cultivável, exi-
gir o máximo de cqda
quadro, integrar todo o
país num vasto esforço
de reconstrução nacio-
na.l.

O mesmo documento
recomendava a necessi-
dade de transformar as
nossas fraquezas em for-
çgs, aprbveitar a fundo'
a mobilização política e

,,a racionaliCade adminis-

grandes linhas mestras
da.opção do desenvolvi-
mento, durante estes
anos de independência,
muita coisa foi feita, não
obstante provocar dis-
torções à linha traçada
pelo Partido.

De acórdo com as ori-
entações do III Congres-
so, cabe à indústria, no
quadro Ca nossa estraté-
gia de desenvolvimento
e nesta fase, um papel
complementar do desen-
volvimento da agricul-
tura, sobretucio no do-
minio daind¿striade
transformação. Isso si-
gnifica, em termos de
prioridade, que a agri-
cultura ocupa um lugar
de destaque, atiás como
várias vezes foi frisacio,

Saluaguardar a indepsndência
em cada profeoto que aprouamos

Esta frase Èvidencia
os objectivos que nor-
tearam os ideais de li-
bertação em que o P.A.
I.G,C. soube, de uma
forma clara, definir qual
o :significado de Inde-
pendência Nacional e,
consequentemente, a

novas para a melhoria
da vida do nosso povo.

Foi deste modo que se
assistiu ao i ,nascimento
de primeiras infra-es-
truturas, onde os Arma-
zéns do Povo viriam a
ocupar um lugar imPor-
tante no' abastecimento

bém a fábrica de plásti-
cos, cujo funcionamen-
to, até agora, pássa des-
percebido no contexto
do rendimento nacional,
sem mencionar alguns
de rentabilidade duvi-
ciosa.

O nosso país é um dos
que, . no mundo, recebe
maior ajuda per capita.
Esta sitdação; particu-
larmente favorável,' é
excepciona.l. A sua má
utilização ou a sua utiJi-'
zação em projectos de
prestígio, não adequados
à necessidade da popu-
Ia.ção trabalhadora, pode
conlpromet€r ê Süâ con:
tinuidacle. Para além do
factc, e é necessário fri-
sá-io, cÌe que a ajuda ex-
tcrna pode constituir

Armazdns do Povo são uma das infra-estruturas que durante a'Luta Arnlarlâ denam:piôvæ¡úos para que foram crlados

construção de uma so'
ciedade nova na nossa
màttirizada terra.

Transformar o velho
e caduco exige antes de
mai3 uma vontade polí-
tica e uma firme deter-
minação. A experiência
do passado foi rica. Po-
de-se afirmar que o mo-
delo de: desenvolvimen-
to pára a Guiné-Bissau
teve a sua espinha nas
ex-zonas' libertadas que
foram e deveríam conti-
nuar a constituir um
exemplo e fonte de ins-
piração. Com efeito, du-
rante a Luta Armada de
Libertação Nacional, o
PAIGC criou condições

A Guiné-Bissau e
o Senegal vão estabe-
lecer uma ligação no
domínio dos trans-
portes marítimos pa-
ra o desenvolvimen-
to da cooperação co-
-mercial entre os dois
países, com a recen-
te assinatura de um
acordo de . agencia-
mento, a entrar em

li verdade que proce-
der à rectificação das
estruturas coloniais exi-
ge grandes sacrifícios e
uma certa estabilidade
económica e financeira.
Mas impõe-se reflectir

Ligoçõo mqrítimq
entre Guiné-Bissqu

clas populações, através
de brigadas de venda de
produtos de primeira
necessidade.

Com a libertação to-
tal, ao Governo emer-
gente da dura escola que
foi a luta deparou-se
uma situação muito nìais
compleka, e que exigia
da nossa parte uma ca-
pacidade crítica para
mociificar a dramática
herança colonial..

vigor durante todo
o mês de Janeiro. A
viabilização desta Ii-
gação marítima entre
Bissau e Dakar foi
concretizada pelo ca-
marada Marcos To-
más Lopes, director-
-geral da Guiné-Mar
(companhia nacional
de navegação maríti-
ma) na sua visita de

excesso' rotulava concep-
ções que f.aziam perigar
e punham em causa a
natureza democrática da
nossa política econó-
mica.

DEFENDER A
INDEPENDÊNCIA
EM CADA PROJECTO

Como se afirmaúa no
..Elementos para a defi-
nição de uma estratégia
de desenvblvimento",
publicado em 1977, a
Guiné-Bissau é um país
pequeno e com menos
de um milhão de habi-
tantes. Isto não impede,
de modo a1gum, que ne-
le se edifique uma so-
ciedade não capitalfsta,

trativa que a dimensão
do paÍs possibilita,, para
coordenar efectivamen-
te o. desenvolvimento
económico e social, atra-
vés da integração de ini-
ciativas dos diversos
sectores.
'' Ora isso possibiiitaria
não ,só evitar a dePen-
dência na utilização das
contribuições científicas
e tecnológicas de gran-
des potências, como o
risco de nos deixarmos
desviar de um caminho
próprio: A nossa inde-
pendência deve ser sal-
vaguândada'em cada
projecto que aprovamos.

Em termos de assidui-
aâde na aplicação das

Mas quando confron-
tt¡mos as duas realida'les
distintas: ..o país real" e
o país a que nos propo-
mos construir depara-se-
-nos a dura verdade de

eüê, de facto, durante
.os sete anos de indepen-
dência total, os objecti-
vos proclamados foram
simplesmente reduzidos
a letra morta.

A agricultura fora re-
legado para .o segundo'
plano e assistiu-se à im-
plantação de uni.dades
industriais demasiada-
mente desfazados da
nossa realidade. São
exemplos disso o' com-
plexo de Cumeré e tam-

Sete professores coo-
perantes portugueses
del.'em .chegar a Bissau
nos próximos meses de
Janeiro e Feyereiro pa-
.ra leccionarem discipli-
nas do segundo e tercei-
ro anos da Escola Nacio-
nal de Direito. A con-
tratação destes profes-
sores foi efectuada pelo
camarada Nicandro Bar-
reto, Conservador do
Registo Civil do país, na
sua recente missão jun-
to dos círculos univer-

uma faca de dois gumes.
Com efeito, o 14 de

I{ovembro conseguiu
uma importante vitória:
o podermos fazer uma
retrospectiva crítica so-
bre o que se tem feito
até agora para â cons-
trução de uma eco'nomia
independente. Os anos
que se seguem serão de-
cisivos. Deve-se começar
a pensar na reconversa-
ção dos valores criadog
com a construcão de
projectos desiigados cla
,realidada Urge sobretu-
do organizar as bases
internas da economia e
da sociedade qu€ quere-
mos construir.

sitários . de Lisboa e
Coimbra.

Por outro lado, o ca.-
marada Nicaridro Barre-
to, membro do Comité
Central do PAIGC, efec-
tuou otitra missão à Re-
pública I Popular de
Angola, onde re-
presentou o Partido
na primeira Conferên-
ciâ Internacional Afro-
-Arabe cle solidariedade
conr os povos em luta,
que decorreu em
Luandade6a9deDe-
zembro.

E¡colu de Direito
comerciql
e Senegol

trabalho concluida
esta semana a Dakar,
a convite do $èu ho-
mólogo senegalês,
sr. Guey, director-
-geral da ANCO.

O presente acordo
surge na sequência
da visita a Bissau, no
passado mês de Ou-
tubro, de uma missão

senegalêsa de iqfor-
rnação e prosþecção
comercial, cujo resul-
tado, àpós contactos
com entidades gover-
namentajs - guineen-
ses, preconlzava, en-' tre outras perspecti-
vas, o reforço da co-

'laboração 'em nave-
gação marítima entre
os dois países.
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<.Embora o desenvolvimento de qualquer país se traduz pela redução pto-
gressiva do sector agrícola face aos restantes sectores da economia, o ptogres-
so da agricultura é condição <.sine qua non>> para que esse desenvolvimento se
produza, pois a sua estagnação constitu i um importante factor de estrangula-
mento das vias que conduzem ao progr esso>>. Esta passagem do documento in-
titulado..Linhas Mestras do Desenvolvimento Agrícola", apresentado pelo Mi-
nistro do Desenvolvimento Rural, cama rada Avito José da Silva, constitui uma
reafirmação da importância que o Governo atribui ao sector agrícola, uma das
pedras angulares do desenvolvimento do país.

os primeiros passos fo-
ram dados no sentido de
apoiar a agricultura em
todos os domínios, parti-
cularmente no dos meios
da produção, e especial-
rnente na melhqria e
produção de sementes.
Entretanto, poucas alte-

A mecanização gradual agripultura, preconizada pelo
" das eulturas'como tamb.ém pafa'æsua renþbilizaçãg ,Ì.,,,

Agriculturo

Psdra
do dosenuotruimentoO titular da pasta do

DR discursava na sessão
que assinalou em Bis-
sau o Dia Mundial da
Alimentação, comemora-
do a 16 de Outubro fin-
do, por iniciativa do
Fundo das Nações Uni-
das para a Agricultura
e Alimentacão (FAO) e
em colaboração com o
Programa Alimentar
Mundiai (PAM). .\s *Li-
nhas Mestras do Desen-
volvimento Agrícola-
constituem, pois, o Pri-
rneiro passo para a de-
finição da polÍtica agrí-
cola do país, na qual se
atribui particular im-
portância ao sector Pri-
mário. A estratégia do
desenvolvimento o r a
preconizada é Por as-
sim dizer, o retomar das
linhas mestras adoPta-
das nas resoluções do
III Congresso do P.A.I'
G.C.. O documento de-
fende a prioridade à
agricultura, tendo como
complemento a ind¿stria,
num verdadeiro desen-
volvimento harmonioso,
por forma a permitir a
ihtegração vertical d a
produção agrária e da
suatransformação, fac-
tor indispensável a um
pleno dêsenvolvimento.

A situação agrícola
herdada do colonialismo
é caracterizada, segundo
o referido documento,
por uma total dependên-
cia e ernpobrecimento
constantedo agricultor,
e em que, além de ou-
tros factores, os Preços
dos produtos agrícolas
eram invariáveis, €D-

quanto os produtos ma-
nufacturados subiam
vertiginosamente, bem
como os impostos. Alia-
da a esta situação não
existia qualquer infra-
-estrutura que pudesse
permitir o seu desenvol-
vimento em bases sóIi-

também pelo fraco in-
vestimento aplicado e

ainda pela fraca capa-
cidade de intervenção do
Estado, através do de-
partamento respectivo.
E assim que a produção

toneladas, em 1953, altu-
ra em que o país chegou
mesmoaexportaroce-
real. Em 1976 o nível
baixava para 85 mil to-
neladas, e no período de
7977/80 era avaliado em

cional, o abastecimento
de matérias-primas às
ind6strias, a criaþão de
excedentes comerciali-
záveis para exportação
e o crescimento do pro-
duto interno agrícola
terão que abarcar as
três dimensões onde re-
almente se äesenvolve a
produção: a þrodução
primária, a distribuição
e a transformação tecno-
lógica dos produtos. Por
outro lado,,a nova estra-
tégia aSsentará na mobi-
lização das camadas sq-
ciais para o aproveita-
mento integral da super-
fície cultivável, pois
apenas cerca de 8,3 por
cento do território foi

, cultivado no ano agrico-
la 7977/78, quando se
estima em 30 por cento
ø área susceptível de ser
cultivada sem grandes
limitações. No entanto, a
concretização desses ob-
jeetivos passa necessa-
riamente pela cooperatil
vização da nossa agri-
culttrra, como forma" de
mobilizar os camponeses
para o aumento da pró-

', dução, através de medi-
das práticas e locâïs, co-
mo a criação de coopera-
tivas estatais, que servi-
rão de estímulo aos agri-
cultores individuais e
po-der{o contribr¿ir pa-
'rä'à seguiáriçà alimentar
e da produção pecuária,
ao mesmo tempo que
garantirão matéria-pri-
ma a indústria.

das e científicas, e a sua
passagem da fase tradi-
cional a uma agricuitura
desenvolvida.

Após a independência,

O desenvolvimento económico de qual-
quer país passa necessariamente pela explo-
ração das suas potencialidades, quer naturais'
quer humanas. Na Guiné-Bissau, de carác-
ter essencialmente agrícola, com quase 90
por cento da população vivendo exclusiva-
mente do trabalho do campo, o sector rural
constitui, portanto, a principal prioridade do
Governo na política do desenvolvimento traça-
da. Política essa preconizada peias decisões
do III Congresso do PAIGC, mas que desvios
de vária ordem levado a cabo pelo regime
deposto relegou sempre para plano secundá-
rio, dando prioridade ao sector industrial,
condenado desde o início ao fracasso, devido
à asuência de uma complementaridade indis-
pensável com o sector agrícola e, portanto, a
sua desvinculação com a realidade nacional.

Tai facto é facilmente constatado no fra-
casso de unidades industriais montadas no
país após a independência, cuja -rentabilida-
de foi sempre posta em causa. E o 'caso do
Complexo Agro Industrial de Cumeré, cuja
laboração implica um grande investimento
no sector da produção, de forma a garantir
a matéria prima indispensável, ou ainda da fá-
brica de sumos e compotas *Titina Si1á- de
Bolama, que não conseguiu atingir a sua ca-
pacidade laboral devido à falta de frutas.
para citar apenas os mais flagrantes.
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Apoio direeto a,o ca,mporrês

só para a expansão
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66 300 toneladas.
Assim, os objectivos

gerais fixados visando a
autosuficiência alimen-
tar e o equilíbrio nutri-

a praticar na campanha em curso, ao mes-
mo tempo que se esforça no sentido de ga-
rantir o fornecimento às iojas e armazéns,
sobretudo das fronteiras, em mercadorias
indispensáveis à população camponesa.

Por conseguinte, a medida ora decreta-
da terá o seu reflexo não só na comercializa-
ção'dos produtos agrícolas como também na
contenção da fuga de mercadorias para os
países vizinhos, o que pesa grandemente na
nossa balança de pagamento, uma vez que re-
duz grandemente o volume da exportação e,
portanto, a captação de divisas. A médio pra-
zo, a medida podgrá contribuir para o aumen-
to da produção e da produtividade, pois com a
subida dos preços dos produtos agrícolas e o
abastecimento ao comércio dos já tradicionais
produtos considerados indispensáveis à cam-
panha, o Governo dá um passo significativo
no sentido de se romper com o círculo vicio-
so que se verificava no país nos últimos
anos e que se traduzia na falta de produção
devido à escassez de mercadorias nos arma-
zéns e ainda na falta destes 6ltimos, justifi-
cada peia inexistência de excedentes de pro-
dução que permitissem exportar e adquirir os

produtos indispensáveis às populações.

Quinta-feira. 31 tle Dezembro ¡le 1981

rações se podem consta-
tar no sector, o gue é
justificado não só pela
falta de chuvas, que tem
afectado o país, como

do attoz, base da ali-
mentação do povo, ainda
náo conseguiu atingir o
nível deantes da guerra,
que rondava as 100 000

O actual Governo parece, entretanto,
apostado em dar real prioridade à agricul-
tura, apoiando de forma segura e multiforme
o camponês no processo de produção. Tal
preocupação ressalta das medidas preconi-
zadas pelo Governo no apoio ao camponês,
com a concessão de créditos agrÍcolas, não
no modelo ocidental em vigor assente nos
organismos bancários, mas na base da con-
fiança, por forma a permitir o seu usufruto
por parte do camponês pobre e a possibilitar
o seu reembolso em bases a estabelecer pelo
Governo.

Por outro lado, o apoio e incentivo à ini-
ciativa privada e o estímulo às cooperativas
de produção e ainda à propriedade do tipo
familiar, característica das nossas populações
camponesas, constituem iguakne4te a pedra
angular da nova política governamental.
Embora o Governo apoie igualmente o ín-
centivo do capital privado no sector da pro-
dução, a principal atenção recai, no entanto,
sobre a massa camponesa, força motora do
processo de descinvolvimento em curso. No
entanto, consciente das dificuldades de co-
mercialização dos produtos agrícolas e da
estagnação do seu custo desde há dois anos,
o Gõverno decidiu a fixação de novos pr€ços
para a comercialização dos produtos agrÍcolas

Erlição ilo Fim do Ano
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0 GomÉrcio ctlmo factor fundamental
tireregulare equili-
brado abasteci¡nento das
populações rurais e re-
giões assim como um
eficaz escoamento das
produções.

Efectivamente, como
defende o titular da
pasta do Desenvolvi-
mento Rural em ol,inhas
Mestras do Desenvolvi-
mento AgrÍcola-, houve
no. mundo uma'mudan-
ça de atitude fâce ao
conjunto de relaçõês qu.
os homens mantêm en-
,tre si para tudo o que se
relaciona com a satisfa-
çáo das suas necessida-
des, que'é s. co'méreio,
pela sua importarrte
função no piocesso do
desenvolvimento, o que
levouaFAOaconcluir
na .sua
rência,

todo o
da. tura

oSe-

nião do e-ninistro, tern
sido descurado,e é a
causa de muitos insu-
cessos dos programas
de desenvolvimento
nos países em vias de
desenvolvimBnto; pois,
não se deve esqueCer
que na agricultura cha-
mada tradicional os
meios de tnanspórte ao
alcance da população
são tão. dispendiosos
que os produtos perdem
a maior . parte do seu
valor de venda, mèsmo
que de,slocados a curtas
distâncias. Daí a neces-
sidade de uma maior
contribuição do Estado
para o desenvolvirneiito
dos circuitos comerciais,
particiþahdo nã prorno-
ção e melhoria de infra-
-es'truturas econórnieas,
no abastëcÌmerrto das
populações em façtores
de produção e bens de
consumo popula¡ e po
escoamento da produção
das comunidades rurais
e,. essencialmentê,. Fâ
comercialização þrirná-
ria. Daí também o apelo
landado ng sentido- de
fazér do ' comériio um
verdadeiro instrumerÍto
no processo ^do deseir-

'volvirnento, corn a cria-
ção de um.sisterna efi-
caz de eompra de pro-
dutos agilcolas aos-úm-
poneses, cdm v-enda si-
mirltânea .dê-' ¡neios ile
produção: e benç;de co¡-
sümo mais procuraëlos.

podb precibar.tal qmn-
tidade seÍnì antesìde trg_
balho de sóndagem ou
êvenhral , dessobertâ;: e
postertior'. avaliaçÉo eorr

- abertura de furos e dß-
limitação fls campos)d.

' descoberta; e geologia
.sísmica'. -Mesmo èsses

" ttvibalhos não dão n6-
rneros, mas -síTn indica-
ções sobré,o:graule pefË-
pectivas de áreas. TáEt-
bém a.duração rentáúel
está ern função da pri-
meira fase.

Ieualrnente a' dr¡¡a0ão
rentável da exploração
só será ;conhecida quafi-
'do for determinado se.a
deseoberta , é comercia-
lizável. . A.lérn disso, a
duração rentávql é uma
noçãg variável confor¡Be

. a previsão das.p"artes in-
teressadas, ...conforme
quem vai definir, ou o
Gove¡,¡ro, ou âs ooa¡ìa-
nhias" Fara o Governo,
talvez' uryr contrato:conÌ

, e dufâção de:.qr¡inzej,eu
. vir¡te anos'seja srdicien-
te para per.rni,ti4. à corn-

(Continua na página 0)

próprio Presidente do
Conselho da Revolução,
camarada João Bernar-
do Vieira, no discurso
proferido aquando das
comemorações do 19 de
Setembro, data aniver-
sário do Partido-P.A.I.
G.C., chamou atenção
para o papel fundamen-
tal do comércio, como
urna das pe.ças funda-
mentais do sistema eco-
nómico.

Entretanto, essa linha
de orientação seria con-
substanciada no Progra-
ma do Governo Provi-
sório, que recomenda o
maior incentivo à pro-

duçãp interna de bens
que permitam a.substi-
tuição de importações
com especial incidência
no sector primário, atra-
vés de medidas de,polí-
tica económica adequa-
das; nomeadamente ga-
rantia de preços, condi-'
ções de crédito favorá-
veis e abastecimento '

em factores de produção
e bens de consumo es-
senciais. Noutro capítu-
lo, o Governo rèiomen-
da ainda a melhoria do
funcionamento e a rees-
truturação da rede co-
mercial e de distribui-
ção, de forma a garan-

empresa DIGICON fez
Ievantamento sísmico no
nosso país.

Aprospecçãoeapes-
quisa, segundo o interes-
se do nosso Estado, terão
inÍcio ainda no decomer
do ano de 1982. For isso,
o nosso Governo, atra-
vés da Petrominas,e dos
Rècursos Natunais, está
a esforçar-se para que
toda a documentàção es-
teja pronta quanto an-
tes, a fim de proporcio-
nar,. por ,outro lado, a
formulação e entrega de
propostas por parte das
companhias petrolíferas
até ao dia 15 de Março
de 1982. Portanto, ludo
depende da maneira co-
mo se irão"processar as
coisas, da capacidade de
negociação, e do inte-
resse mesmo das partes
numa cooperação séria.
De qualquer maneira,
Pio Correia, restrlonsável
pela empresa nacional
Petrominas, com quern
tivemos uma conversa
de horas, asseverou-nos
estar esperânçado de
que <<na altura 1F qrr"
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Incentivar a produção interna de bens que permitam a substituição de importações com especial inci-
dência no sector primário

Se é certo que agricultura e a indtstria devem
andar de mãos dadas, de forma a permitir a trans-
formação dos produtos agrícolas e a torná-los co-
mercializáveis, não é menos certo que seûl uma re-
de bem montada de comércio todo o processo pode
ser comprometido, correndo o risco de redundar
num áutêntico fracasso. O facto tem a sua lógica,
porque o desenvolvimento do sector agrícola de-
pende, em grande parte, do estabelecimento de
um sistema eficiente e seguro de transporte e co-
mercialização.

ria infttil - aumentar a
produção de älimentos
- considergu a FAO.-
seria igualmente:ftitil
estabelecei padrões Qp-
tirhos de nutrição, a
menos que se pudessem
encontrar' meios para
leúar os ali.méntos do
produtor ao cohsumÍdor
a um pfeço qqe rqpre-
sentasse umà 'îazoáúel

remuneiação ào proilu-
tor e que estlvesse de¡-
tro da capacidadë ãqui-
sitiva do'constrmidôr-.

.Este aspecto, na opi-

for¡nos fazer o ''balanço
do trabalho do fim do
ano de 1982, "assistire-
rnos ao início de activi-
dades cohcr.etas de com-
panhias (prospecção e
pesquisa).

QUANÎIDADE:
APENAS PREVISÄO

Falou-se muito das
perspêctivas de existên-
cia de petróleo na Gui-
né-Bissau, e há outros
sectores que foram ain-
da mais longe .ao ponto
de deter.minar a quanti-
dade de reserva (500 mil,
ou até milhões de barris
por dia, corno capacida-
de de produção). Mas o
director de Petrominas
acha que todo o núrnero
avançado ou susceptível
de ser avançado neste
momento^ não passa de
especuþgão previsional,
na mediäa em que mui-
to embsra possamos"ter
ideia (mesmo ad'mitindo
hipóteses a cem por cen-
to da: exiçtência ,de pe-
tróleo no nosso territó-
rio nacional) de quanti-
.dade de reÊerva, não se

Foi nesta ordem de
ideias que, ao determi-
nar a prioridade ao sec-
tor agrícola, o Governo
insistiu que a agricultu-
ra deve articular-se
comaind6striaeosec-
tor dos serviços, em es-

peciai o comércio, por
forma a beneficiar so-
bretudo a população
camponesa, quebrar o
ciclo vicioso de auto-
-subsistência e criar
meios de financiamento
clo mercado interno. O

Petróleo

Em fase muito avan-
çada, os trabaihos de
prospecção e pesquisa na
nossa plataforma conti-
nental terão o seu início
durante o ano de 1982,
e o livro do petróieo (no-
meadamente a sua Lei,
o modelo de contrato
e regime fiscal) estará
pronto s será vendido,
juntamente com os pa-
cotes sísmicos, (amos-
tras) às companhias in-
teressadas até ao próxi-
mo dia 15 de Abrii.

Esta informação foi
dada ao ..Nô Pintcha-
pelo camarada Pio Cor-
reia, Director-Geral dos
Recursos Naturais e
responsável pela empre-
sa Petrominas.

Os contactos com as
companhias petrolíferas
estão a cargo da petro-
minas uma instituição
estatal criada alde
Março de 7977, cuja
função é perspectivar e
pesquisar toda a exten-
são do nosso território e
águas sob a nossa juris-
dição, para poder, dessa
forrna, valorizar todos e

quarsquer recursos mI-
nerais do nosso país.

A questão fronteiriça
com os países vizinhos
não pode e nem deve
entravar o processo,
muito embora a demo-
ra da resolução do
diferendo afecte gran-
demnte a nossa activi-
dade. Mas acreditamos
que, com as relações de
boa vizinhança reforça-
da depois do histórico
dia 14 de Novembro, se
encontre urna sulução
para o problema.

Efectivamente, ao lon-
go deste ano que ora fin-
da, a Petrominas, em es-
treito trabalho com o
Ministério dos Recursos
Naturais, tem dedicado
toda aatenção à zona
marítima, já que exis-
tem rnuitas informações
sobre essa zona do nos-
so território. Isso deve-
-se ao trabalho avança-
do no *Off Shore" (para
lá da costa), efectuado
pela *Esso* durante o
perÍodo colonial.

De facto, o ano de
1981 foi de intensa acti-

vidade de consulta às
companhias interessadas
em fazer progpecção, e
foi também um ano de
experiências acumula-
das nos trabalhos petro-
líferos, de forma a per-
mitir ao nosso Governo
dotar-se dos meios con-
ducentes a um trabalho
sério nesse domínio. Se-
gundo Pio Correia, os
Recursos Naturais e a
Petromùras envidaram
durante este ano e con-
tinuarão a envidar no
decorrer do ano que
vem, todos os esforços
no sentido de facultar
às companhias interes-
sadas todos os documen-
tos que faitam.

Estes documentos es-
tarão prontos, segundo
a firna consultora - a
ARL *Atlantic Resour-
ces>>, em Abril de 1982.
Assim, o chamado *Li-
wo do Petróleo* estará
à venda às companhias
petrolÍferas conjunta-
mente com os pacotes
sísmicos, conforme já re-
ferimos. Recorde-se que,
no princípio do ano, a
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' O Movimento Reajus-
tádor do 14 de Novem-
bro vejo pôr termo ao
clima de desordem e de
anarouia institucional
que ieinava ém todo o
Fale Aseguir, oICon-
gregso $traordinário do
PAIGC veio, por assim
dizer, arrumar a.casa. As
suas resoluções são de' uma importância trans-
cendente para a situação
que o país atravessa,
dqndo, ou melhor confe-
rihdo a todas as inditui-

' 
ções do ¡r,aís a necéssida'

, dê prementg de Planea-
rem as spas acções, com
vista a evitarerr¡-se os
erros gue no passado se
praticavam, porque rei-
nâva uma grave tolerân-
cia face aog erros e a
Guiné-Bissau não está
efectivamente em condi-
ções de os praticar, dada
a sua iå conhecida debi-
lidade económica.

Hoje qualql¡gr missão
ao exterior, quer sçja
e nlvel partidár.b, q-uer
seja a nfvel governa-
mental, é conveniente-
mente preparada, Por
forrna a. trrar-se o ná-
ximo proveito nos con-
tactos a efectuar com:
vista ao incremento e
reforço das relações de
cooperação a todos os
nfveis.

Como Qe eabe, a Gui-
¡ré-Bissgu é um doe 31

naf¡r€s, meRos desenvol-
vidos; t¡nbonr corq al-
guns reeursog capazes:dc 'nu¡m futuro breve

- msdifiôar d. tetual si-
trnção; parüeularrnente

, .no, fttle toca à agrrpe-
, euária e às pescals¡: B€frr

nos repctermos è bau-
xite, fosfatosei claro, ao
:pggéloo;,'cujos estr¡dos
aão po'r enquanto runa
fonte de estr¡erança.

.selientámos, no nos-
co primeiro artigo dedi*
cado à visita Presiden-'
cial, quc a Gqiné-Bissaw
tem presente a irande,
irnBortância do investi-.
menþ: directo estrangei-.
ft) para a conseetrçåo de,
cefios objectivos. Con--
ëfetamente, e perante,
es orÍ€Dtações constan-'
tes do Frograma do Go-'
t¡êrnoi salienta-se que,
as 'áreas onde seriam:

- bem vindas as propostasr
de investimento direeto
estrangeiro seriam: Sec-'
tor illgrñr{o, ßecursoe.

-¡ringiros, peßcag e ag¡o-'
rlndristri¡ls.

Como dissemos ante-.
"riormente¡ o aetual Có-
drgo de investimentos,

devená ser revisto, no
sentido de se lhe dar
graior clatez.a e de nele
serem reflectidos os nos-
sos condiciona[dmos de
carácter económico, no-
meadamente dando es-
pecial atenção ao capítu-
lo que trata das garan-
tias ao investi¡nento es-
trahgeiro no nosso País,

{REAS DE ITIIVES-
,îIMEI{TO: SECTOR,
hGAO.INDUSTnIAL

A construção do Com-
plexo de Cumeré, cuja
conclusão está prevista
para o próximo ano, de-
verá permitir tratar a
médio prazo toda a pro-
dução de amendoim do
pals.

O equipamento insta-
lado tem uma capacida-
de de ?0 mil toneladas
por aü) de amendoim
em casca, o que exige
uma produção nacional
da ordem das 90 mil to-
neladas/ano.

DaÍ Que o nosso Go-
verno envide todo o seu
esforço ng sentido de
obter fir¡anciamentos
que lhe permitam im-
plementar uma política
de abastecimento que
leve aos camponeses os
bens e e$¡ipamentos es-
senciais à satisfação das
suas necessidades quoti-
dianas, o que ¡lode fazer,
de acordo com as previ-
sões dos técnicos, corn
que a produção de amen-
doim em casca possa
atingir o nfvel de 50 000
toneladas e¡n 1985/86.

Contudo, saliente-se
'que, mesmo obtendo-se
e s t"a quantidade, ela
ainda é inferior ao mÍ-
nimo necessário de pro-
dução que permita tor-
nar rentável o investi-
mento realizado.

O nosso Governo acha
queaalternativaaesta
situação está na diversi-
ficação da produção,
etravés da introdução
na laboração de outros'produtos oleaginosos,
como por exemplo a se-
.mente de algodão, o gi-
:rassol ou seja, passí-
veis de serem tratados
.€onû o equipamento ins-
talado.

PERÍMETN,OS
IARIGAVEIS

No vale do rio Geba
,existem perímetrog com
possibilidade de um
,apioveitarnento intensi-
-vo em attoz e outros ce-

reais, como são os casos
de Cumbidjã e Gambiel.

Este vale representa
um potencial hidro-agrí-
cola considerável que se
pode resumir ern alguns
números:

- 2 mil milhões de
metros c¿bicos disponÍ-
veis;

- Um total de 22 0A0
hectares irrigáveis, dos
quais B 000 ha a mon-
tante de Bafatá;

- Perto de 200 mil
habitantes repartidos
pela bacia hidrográfica.

A mobilizaçãb deste
potencial necessita de
um certo número de es-
tudos de base (hidrolo-
gia, pedologia, topogra-
fia, etc...) e a elaboração
de processos de finan-
ciamento cujos prazos
de realização e aprova-
ção são relativamente
longos. O nosso Gover-
no considera que estes
estudos são na verdade
prioritários, porque o
vale do rio Geba repre-
senta pelos seus recur-
sos a grande zona de de-
senvolvimento agrícola
dos anos 80.

PRODUçÃO
MILHO

DE

Ekiste¡n boas poten-
ciatidadès para a produ-
ção deste cereal na Gui-
né-Bissau, importante
para a alimentação da
população.e de utiliza-
ção num empreendi-
rnento de avicultura em
fase de instalação no
nosso paÍs, bem como
na redução das importa-
ções de cereaispanificá-
veis, já que o fabrico do
pão comporta uma boa
percentagem de farinha
de milho.

Existe, por outro lado,

uma tradição de cultivo
de miiho pelos nossos
camponeses, havendo
necessidade de ser fo-
mentada e desenvolvida,
com exportação dos ex-
cedentes não comerciali-
zados internarnente. É
também possível reaii-
zar o aproveitamento de
uma granja estatal em
Bissorã para a produção
em larga escala de mi-
lho, e criar condições
que permitam o melho-
ramento da qualidade
das sementes com vista
a fornentar junto dos
camponeses o aumento
da produtividade.

IIORTICULTURA E
FRUTICULÎURA

Quanto à fruticultura
existem boas potenciali-
dades na Guiné-Bissau
para a produção de ana-
naz, citrinos, bananas e
outros frutos exóticos
tropiiais, daí o nosso
Governo considerar pos-
sivel um aproveitamen-
to neste sector virado
predominanternente pa-
ra a exportação, de-
signadamente no sul do
Priís, dadas as excelen-
tes condições locais para
este tipo de produção.

Entendemos que a
horticultura pode ser
associada à fruticultura.
1î tarnbém um domínio
corn boas potencialida-
des não só para o abas-
tecimento interno mas
também para a exporta-
ção, pelo gue o nosso
Governo tem por objec-
tivos imediatos em re-
lação a este sector a
criação de um serviço
nacional de assistência
aos camponeses situado
numa granja do Estado
na periferia de Bissau,

que procurará reunir os
meios técnicos de apoio
necessário a urn maior
desenvolvimento desto
sector essencial à auto-
-suficiência alimentar
da nossa população.

Pensa-se, neste aspec-
to, fornecer ao campo-
nês factores de produ:
ção apropriados para
assegurar uma boa pro-
dutividade e um bom
rendimento das cultu-
ras.

Recorde-se que o nos-
so Estado estabeleceu
com a.OLP (Organização
de Libertação da Pales-
tina) em 1978, um acor-
do, no quadro da produ-
ção hortícu1a e frutícu-
la, que permitiu a cria-
ção da Granja de Soli-
dariedade com o povo
da Palestina. O projecto
da exploração resultan-
te desse acordo prevê,
em princípio, a ocupa-
ção de uma área de 500
hectares de terra com
culturas parcialmente
irrigadas de legumes,
milho, citrinos, bananei-
ras e outras plantas fru-
tícolas.

Ao mesmo tempo, o
acordo prevê a criação
de gado bovino tendo
em vista a produção.de
carne,eaconstruçãode
aviários para a produ-
ção de ovos e frangos.

Todos os equipamen-
tos e meios de produ-
ção serão suportados
pela OLP bem como
os encargos financeiros
e as despesas com o
pessoal necessário. Os
lucros obtidos serão di-
vididos entre a OLP e a
Guiné-Bissau respecti-
vamente na ordem dos
75 e 25 por cento.

Contamos apresentar
no nosso próximo artigo
outras áreas possíveis
de investimento directo
de capitais estrangeiros,
para que o leitor tenha
conhecimento das dili-
gências que o actual Go-
verno Provisório vem
tomando com vista a
modificar o estado ac-
tual na nossa economia.

Um grupo de
a sua contribuição
Paraoefeito,apr:
na quarta-feira.pa
ração de Escolas d¿

Estado da Região,

A vontade, a so'iid
riedade e esPírito de i
mandade caracterizam
participação voluntár
daqueles jovens que
desinteressaram de tod
os sacrifícios e suPort
ram os condicionalism
do clima, da alimentaçi
e de deficientes aloj
mentos, a fim de dare
um contributo para
reconstrução de un
terra por eles desconh,
cida.

..Este vosso traball
vai servir-nos de exP
riência e de escola - r,

conheceu o Presiden
da Região de Quínar
camaradâ Quemo Mal
dnrante a cerimónia r

entrega da escol
..4 guerra faz justir
rnas, destrói. Esta escol
por exemplo, pode s,

destruída por um mo
telro em poucos mint
tos. Mas a reconstruçi
nacional é rnuito [na
difícil. Vocês;eovosl
povo, derarn ontem ajt
das para a nossa luta a
mada e hoje estão a clr

maís ajuclas para a r
construção da nossa te:
ra; Vocôs aqui represe:
tam toda a juventur
prcgressista dos voss,

Países".
Estas palavras do t,

presentante do noss
Governo na região fr
r a m entusiasticamen
recebidas pelos jovel
camaradas estrangeirc
rer¡nidos numa das sr

las da própria esco
construíCla por eles nu:
tempo recorde cle trin'
dias. Mas não deix¡
ram de exprimi
os seus sentimentos
fazer notar que tudo i
so não' constituía su.
presa para eles. Fazen
-no com reconhecic
ccnsciência política e c

humanismo internacir
nal.Éaresponsável c

projecto do DAPP r
Guiné-Bissau, Brit
Berntsen, quem fr
questão de assinalar, dt
lante a sua intervençã

..Constr¡.rir estas esc,

las ó urn grandc orgr
lho para nós tarnbé¡
Nós', jovens da Ðinama
ca e da Noruegn, tem,
mais privi!ógio co
elta oportunidade cle vi
n,.cs a esta terra onl
aprendernoe a conhec
estc povo, a.sua eultu.
e as suas coildições I

vida, pera podermos i:
forrnar melhor o nosl
povo schre as realidad
eln Guiné-Eiseau. Qua:
do os povcs se unem r

mnnclo e juntos
apoiarn uns aos outrc
só então podem faz
qualquer coisa de úr

para . a llumanidadr

(NO PIIìfTl

(Do enviado especial da ANG):iË.ffii: inr ì
. A.viagenr do camarada Presidente do Conselho da Revolução ao Koweit e à França permitiu-nos

tomar conhecimento de um sem número de questões que, Pela sua importância quanto ao futuro do de-
senvolvimento da nossa terra, merecem ser conhecidas por todos quantos por estas bandas labutam pa-
ra a reconstrução da pátria guineense.

É do conhecimento de toda a gente que para além das próprias condições da natureza, a Guiné-
-Bissau tesr atravessado, por causa de uma seca muito proiongada devido à nossa inserção na zona sahe-
li4na, ü,tr-râ:g[ave crise económica, agravad¿ por cerca de sete_anos de uma gestão a todos os títulos de-
sastrosa" que não soube aproveitar de forma conveniente e realista as importantes ajudas que a comuni-
dade i¡rternacional concedeu ao nosso povo, saído de uma luta corajosa e heróica de onze anos contra o
aolonialisrns português.

rlr

"{dri 
O - Qdnt¡-felrÊr. !1 ilc .De¡emb¡o ate lotl



Jovens escand
em e$Golas pr¡ mima$

I

tnau0s E¡colu de Prúticor -Agrícolor'

- eþjs6tiye do Ministério do Desenvolvimento Rurol

dinamarqueses e noruegueses estão presentemente a prestar gratuitamente

Presidiu ao acto inaugural o Presidente do Comité do Partido e de
Quemo Mané. O nome passa a ser ".Escola de Ajuda de Povo a Povo".

sublinhou a camarada objectivo é promover to-
das as formas de infor-
mação e recolfia de fun-
dos e de material nos
países de origem, com o
qual possa fornecer aju-
das aos povos e movi-
mentos populares em lu-
ta pela libertação, e aos
países subdesenvolvidos
que enfrentam situações
de fome.

E assim que o DAPP
dá apoio ao Zimbabwé.
à Namíbia, à Etiópia, ao
Sudão, aos refugiados
palestinianos no Líbano
(construiu uma pequena
fábrica de têxteis em
Beirute), ao Yemen do
Sul (um pequeno hospi-
tal)eà uma organiza-
ção de camponeses etn
Colómbia (construção de
escolas e estabelecimen-
tos colectivos de comér-
cio).

Até a esta data.
a maior ajuda que essa
organização escandinava
iá prestou foi aos guer-
rilheiros do Zimbabwé,
então em luta contra os
racistas rodesianos. Exe-
cutou ali vários projee-
tos um dos quais o in-
ternato de Chindundu-
ma, equipado de ofici-
nas de especialização
técnica e salas de aula
para dois mil alunos.

Por outro lado, o D.A.
P.P. construíu, na Dina-
marca, uma escol.a téc-
nica onde 200 jovens
zinbabwenos frequen-
taram, em tempos, está-
gios de formação técni-
co-profissional. Está pre-
vista, igualmentg a ida
de mais jovens da Na-
míbia, militantes da
S\üAPO, para serem
formados nessa escola.

COMO O DAPP
CONSEGUE
ANGARIAR FUNDOS

Uma das formas de
recolher dinheiro são as
campanhas de sensibili-
zação que o DAPP pro-
move junto da opinião
púbtica dos países escan-
dina.vos, chegando a pe-
dir directamente aos
seus Governos ¡rara for-
necerem ajuda aos
países subdesenvolvidos.

Por outro lado, aquela
organização mobilizaos
cidadãos dos seus países
a contribuirem em tudo
o que puderem em apoio
aos povos oprimidos e
empobrecidos. Assim,
normalmentg, a organi-
zação recebe dos contri-
buintes diversos artigos,
sobretudo roupas usadas.
que vende e tira os ren-
dimentos para os fundos
do DAPP. A camarada

Brita citou, a propósi.to,
o exemplo de uma cam-
panha de venda efectua-
da em Junho passado
por quinhentos jovens
daquela organização, na
Suécia, que conseguiram
recolher, só numa sema-
na, cerca de 750 mil pe-
sos. Também vendem
emblemas comemorati-
vos ou de solidariedade
entre os po\¡os.

Outra forma é os jo-
vens da organização (na
sua maioria estudantes
do liceu) trabalharem
durante quatro meses
nas fábricas, ao mesmo
tempo que estudam à
noite. Os salários ganhos
nessas jorna as extras
servem para custear as
viagens que fazem em
conjunto aos países on-
de vão executar projec-
tos - tal como o îize-
ram nesta sua vinda pa-
ra a Guiné-Bissau. It
com esse dinheiro ainda
que juntam para a ali-
mentação colectiva du-
rante os trabalhos no
estrangeiro. Os fundos
da organização apenas
são utilizados para com-
pra de material e de tu-
do o que fôr necessário
para as construções gra-
tuitas que levam a cabo.

A POIÍTICA
DE CONSTRUç^ÁO
E A ADESÃ,O
POPULIIR

E esse carácter de
gratuitidade de contri-
buição a que os rqpre-
sentantes dos povos es-
candinavos se entregam
e, por outro lado, a de-
dicação abnegada ao
trabalrho durante as
construções, sem com-
plexos de superioridade,
que eonstituem motivos
de grande admiração e
de reconhecimento por
parte das populações das
nossas tabancas em
questão.

Constatamo-lo em
Candjatra, pelä partici-
pação activa da popula-
ção local, e depois nas
palavras dos principais
responsáveis da tabanca,
Abdri Mané e Quebá
Mané. Para eles, quando
alguém nos oferece, de-
vemos recebê-lo com as
duas mãos. *Não podia-
mos agir de outra forma.
Tinhamos que dar todo
o nosso apoio. Pois, não
é hábito aqui no nosso
país ver brancos vindos
de terra longe pegarem
duramente no trabalho.
Pôr as mãos na terra e
trabalharem para nós
sem pedir nada. É uma
grande admiração..

*Torna-se necessário
uma eseola média de
agricultura, mas dado os
condicionalismos aetuais
e a necessidade de se
actuar junto aos campo-
neses, o nível dessa fu-
tura instituição será o
mesmo da Escola de
Práticos Agrícolaç
..ABEL DJASSI> criada
no Boé desde 1975o,
afirmou numa entrevis-
ta concedida a Agência
NoticiosadaGuiné, o
engenheiro Avito José
da Silva, Ministro do
Desenvolvimento Rural.

O futuro centro a
criar deverá formar
anualmente 55 agentes
de categoria C, cabendo
30 deles à agricultura,
15 à veterinária e 10 às
florestas. O novo centro.
contará com professores
argelinos, portugueses e
franceses, e será funda-
do na antiga estação
agrÍcola de Fá-Mandin-
ga, situada à 20 kilóme-
tros de Bafatá.

Segundo o camarada
Avito da Silva, a falta
de pessoal técnico é um
obstáculo à execução
plena e aceitável dos
projectos de desenvolvi-
mento rural existentes,
e que impede a criação
de novos projectos.

Com efeito, convém
não esquecer que tanto
o III Congresso como o
I Congresso Extraordi-
nário do PAiGC decidi-
ram que ..nO qUadrO da
estratégia do desenvol-
vimento do país a prio-
ridade será dada a agri-
cultura e, sobretudo, aos
campQneses que repre-
sentam a maioria da
nossapopulaçãoeaeles
incumbe a principal res-
ponsabilidade no esforço
colectivo de reconstru-
ção' nacionalo.

Tendo em conta este
objectivo de desenvolvi-
mento, a polÍtica agríco-
la concentrar-se-á na
transformação do ho*
mem rural, bem como
na modificação do seu
meio, e na criação de es-
truturas agrícolas que
tenham por finalidade
transformar a agricultu-
ra empírica à uma fase
mais avançada de pro-
dução.

Com a formação dos
agentes de vulgarização
com noções de nutrição
humana, a futura escola
in-cidirá, tarnbém, sobre
os problemas de nutri-
ção no nosso país, não
somente do ponto de
vista quantitativo com a
cobertura do *déficit*
alimentar, mas também
do ponto de vista quali-
tativo, com a diversifi-
cação de alimentos.

ANTECEDENTES E
JUSTTFTCAçoES

Antes da conquista da
nossa índependência não
,havia no país nenhuma
actividade de formação

de quadros para os do-
mínios do desenvo,l.vi-
mento rural. O enqua-
dramento das massas
rurais para a produção
agrícola era praticamen-
te nul.o.

A primeira escola de
agricultura foi inaugu-
rada em 1 de Janeiro de
1975, no Boé, em insta-
lações de tipo tradicio-
nal e construídas pela
população local. Depois
a escola teve que ser
mudada para perto de
Béli, devido a uma gran.
de inundação que prati-
camente a inutilizou.

Nesta escola, que de-
pendia do Ministério da
Educação Nacional, o
tempo de duração do
curso era de três anos
após a sexta classe. Po-
rém, dada as condições
de vida e as enormes di-
ficuldades em abasteci-
mento, as actividades da
escola tornaram-se difÍ-
ceis, e tal situação ainda
era agravada pela insu-
ficiência de materiais
didácticos apropriados e
falta de professores qua-
lifieados, factos que le-
varam à supressão de
cleterminadas matérias.

Assim, surgiu, inevita-
velmente, a transferên-
cia dos estudantes para
a alçada directa do Ins-
tituto Amizade. De entre
os B4 alunos diplomados
pela Escola AgrÍcola
*Abel Djassi-, alguns
com somente dois anos
de escolariclade, 38' fo-
ram absorvidos peio Mi-
nistério da Educação Na-
cional, 33 pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento
Rural e L8 partiram pa-
ra o estrangeiro com
bolsas deestudo.So-
mente dois deles prosse-
guem os seus estudos no
domínio da agricultura,
segundo conseguiu apu-
rar a ANG-

CENTRO
DE FORMAÇAO
DE BACHIL

O Projecto de Desen-
volvimento Rural da Zo-
na J., com o centro em
Bachil (Região de Ca-
cheu) desenvolve uma
secção de formação de
vulgarizadores, cujo ob-
jectivo é o enquadra*
mento dos camponeses
pare o aumento da pro-
dução e amelhoriadas
suas condições de vida.
A esses técnicos é minis-
trada uma formação que
lhes possibilita assumir
plenamente as funções
que ihes são confiadas
pelo projecto de Exten-
são Rural.

Esse centro recebe co-
mo estagiários os estu-
dantes que saem da Es-
cola do Boé, ou dos.que
vêm do CEPI (Centro de
Educação Popular Inte-
grada, os quâis incluí-
ram disciplinas agrícclas

nos seus programa$ de
formação). A formação
dada pelo Centro de Ba-
chil compreende uma
primeira f ase que se
processa no próprio cen-
tro. Nesta primeira fase,
com a duração de seis
meses, o hcrário'das au-
las compreende urira ho-
ra diária de trabalho nos
campos de experídren-
tação. do centro, seguida
de aulas teóricas em sa-
las próprias, com Årqur
duração máxima de luas
horas.

A segunda parte,do
programa de trabalhos
compreende uma per-
manência de 15 dias nu-
ma tabanca, onde o es-
tudant'e procede a um
inquérito,que será terna
de discussão, dur,ante'
uma semana no centio,,
para avaliação dos resul-
tados alcançados.

EmContuboel,no
quadro do reforço das
activid,ades do,Centro
Especializado de Forma-
ção sobre a tecnoiogia
das sementes, foi cons- .

truÍda uma casa.que
compreende uma sala de'
aulas e quatro outras di-
visões, numa das quais
funciona a biblioteca.
Um internato para. cerca
de 15 estagiários será
brevemente construído.

Em Contuboel serão
formados agentes espe:
cializados na tecnologia
clas sementes parã o en-
quadramento dos cam-
poneses escolhidos como
multiplicadores, e é ain-
da ministrada fcrmação
de agentes para o servi-
ço de vulgarização e dos
projectos de desenvolvi-
mento em matéria de
utilização adequada das
sementes melhoradas.

Uma antiga estação de
experimentação agrícola
situada em Fá-Mandiri-
ga, em estado. de quase
abandono¡ foi aproveita-
do, servindo neste mo-
mento as suas instala-
ções para os trabalhos de
formáção dos enquadra-
dores para o Projecto de
Desenvclvimento Rural
da Zona 2 (Regiões. de
Bafatá e Gab6).

No âmbito do projec-
to de Caboxanquq, eBtá
previsto ä construção'de
tim centro de formação
i,lêntica à existente em
Bachil.

Daí que, segu.ndo d'e-
clarou à ANG.o ririnistro
do Desenvolviniento Ru-
ral, todas essas actiri.ida-
des decorrem ..da neces-
sidaCe de mudar a'for-
mação dos qtiàdrbs su-
balternos da agricuìtura
cìo actual Centro de Boé
paraum lugar mais
acessível, com o conSe-
quente reforço do ens.i-
no, sobietudo no qu.e
concerne à agricultura,
com vista a suprir as
crescentes necessidadès
do país.

A mesmâ
nha sido

posição já
defendida

Eva Vestergaard, a
interna-

dos projectos do
, eü€, por exigên-

da função, se encon-
no nosso país a as-

a parte das cons-
de Quínara. Pa-

'ela .*os jovens devem
conscientes de que

seus es,forços, este-
onde estiverem,

são ¿teis para
países pobres" que

este caso decidiram
rar

Segundo Brita Bernt-
o projecto de cons-

das três escolas
Quínara (uma em

tra e outra em
uane de duas salas de

cada, e outra em
de duas sa-

de aula, unr.a sala de
para as popula-

e uma secretaria
vai custar ao

artamento escandi-
vo de Ajuda de Povo
Povo'um gasto total a
ta clos ?50 mil Pesos.

.r\ construção é nor-
te feita em pe-
blocos de areia

orçada com cimento
aclobes estabilizados -

bertura cle zinco e

eiramento'à base de
es,,. A construçáo da

escola, a de Fu-
deverá termi-

em meados de Ja-
Um novo grupo

voluntários deverá
egar aBissau em

QUE É O DAPP
QUAIS OS SEUS

.l

O DAPP é uma orga-
de voluntários

Noruega, Dinamarca
Um movimen-

de solidariedade para
os povos oprimidos,

iibertação
pela reconstrução de

terras pobres. Cha-
-se Departamento de
uda de Povo a Povo.
seus jovens aderen-
s são'considerados

de soli-
e, na sua

são estudantes

O DAPP foi fundado
1978 na Escandiná-
por um grupo de

tantes 9üê, solidá-
com as justas lutas
os povos oprimidos

contra os seus
se juntaram

só organização a
de fazerem campa-

de apoio a esses
O seu principal

1uta peia
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O poís

Não obstante a importância que the conferem
os éstatutos e programa do Partido, a UNTG não
conSeguiu ainda ocupar o seu verdadeiro lugar nil
nossa sociedade. Quer dizer, ainda estå por definir
o pàpel que lhe cabe, facto que, a longo prazo, po-
derá constituir um elemento perturbador no proces-
so (ñecessariamente harmonioso) do nosso desenvol-
vimento. , i,r-srrl'No 

entanto, tocìos os que, directa ou indirecta-
mente, têm vindo a acompanhar o movimento sin-
dical no paÍs após a independência, são unânimes
em considerar que a estrutura representativa dos
trabalhadores regiStou €normes progressos, parti-
cularmente no aspecto organizativo.

O Movimento s indiGol
nq Gu¡né'Ëissclu

a

AUNTG já não é
aquela organização cria-
da essencialmente para
mobilizar, no plano in-
ternacional, a solidarie-
dade dos trabalhadores
de outros paÍses para a
nossa Luta Armada de
Libertação, Dispõe actu-
alnÍènte'r de estiuturas
próprias de uma organi-
zação de massas.

Com a entrada do Par-
tido em Bissau, a UNTG
iniciou as suas activida-
des, que se limitaram
quase exclusivamente à
capital, dirigida na altu-
ra pelo camarada Pasco-
al Alves, um dirigente
do PAIGC possuidor de
eiperiência sindical.

Apesar da falta de
quadros, a central sindi-
cal desenvolveu neste
período acções positivas
no campo do trabalho,
caracterizado entãopor
uma explosão de de-
semprego, consequência
da retirada da adminis-
tração e do exército co-
lonial. Mas deu-se mais
prioridade à educação
poiftica dos trabalhado-
res.

Em Junho de 19?6,
Pascoal Alves foi substi-
tufdo na drrècção da U.
N.T.G. pelo camarada
José Pereira, quadro su-
perior dos Serviços de
Segurança que, no início
do seu mandato, Privile-
eiou accões no sentido
ãa elevacão do nfvel da
produção e da Produtivi-
dade para a aceleração
do desenvolvimento eco-
nómico.

A partir de 1977 a
central sindical iniciou
uma intensa actividade
organizativa, realizada
por jovens quadros re-
cém-formados (sobretu-
.do na BDA e na URSS)
e alguns sindicalistas
vindos da luta, com â âs:
sistência de esPecialistas
cubanos. Foi o ano do III
Congresso do PAIGC'
cuja mobitizagão foi be-
néfica à UNTG.

Várias iniciativas, de
carácter exPerimental,
foram então levadas a
eabo nos locais de traba-
tho. Recenseamento de
analfabetos Para a alfa-
betização, exPlicação e

tentativas de emulação

patriótica, etc., O ponto
máximo das actividades
seria alcançado no ano
seguinte, com a realiza-
ção da primeira Confe-
rência Nacional, que do-
tou a central sinclical de
estruturas orgânicas, se-
guindo:se depois a sua
implantação por todas
as regiões do país.

Pode-se dizer que, no
plano organizativo, a

UNTG é hoje uma reali-
dade nacional. No en-
tanto, a implantação de
f acto do Movimento
Sindical no país e o seu
posterior desenvoivi-
mento e consolidação,

- visado pela 1.n Confe-
rência Nacional - não
se verificou, nem tão
pouco a campanha de

principalmente dafalta
de vontade política: ma-
nifestâd¿ peia antiga di-
recção do Partido -em
relacão ao MovÍmento
Srndrcal.

Várias prcpostas d¿
central sindical, visanci<.¡
nomeadamente a adop-
ção cìe uma legislaçao do
trabalho, instituição da
ernulação patriótica e as-
sembleias de produção e

serviços f oram .-.congelâ-
das- pelo então Secretá-
rio para Organização do
Particio, José Ara¿jo.

E como a própria U.N.
T.G. carece de quadros
especializados e de
meios legais, a sua acçãtl
junto das classes traba-
Lhadoras fic,ou rnuito
aquém da sua função de
-viveiro de militanies-
do PAIGC e..motorÌ'da
reconstrução nacional.

Os cönflitos de traba-
iho que surgem são na
sua maioria' resolvidos
por conciiiação, já que
as disposições coloniais
(a que ainda recorremos)
nao clao grande margem
de manobra, sendo mes-
mo arnplamente desfa-
vorávelao trabalhador.
Houve casos de clesPedi-
mento em que. apesâr

iecorrer à Direcção Ge-
raL do Trabalho para so-
Itrcionar algurñ caso
mais complicado.

Num país sem tradi-
ção sindical, a inexistên-
cia dum verdadeiro có-
digo de trabalho, adaP-
tado à nova realidade
ém que vivemos, limita
bastante a capacidade C.e

intervenção da UITITG'
tornando-a, aos oihos da
maioria dos trabaihaclo-
res, em algo desnecessá-
rio.

Os descontos cla anti-
ga caixa sindical, que
vão agora para a Previ-
c1ôncia Social, privam a
central sindiôal dum im-
portante meio cle mobili=
zação e aproximação da
claLise trabalhadora..'

.....Quand.o as organi-
zações de massas têm
orientações claras e são
combativas o' Fartido
floresceeasuapal¡vra
chega aos mais afastados
aglomerados pQpulacio"'
nais que se mobilizarn
eno torno dela...-.

Os sind,icalistas com
quem falamos coneor-
dam com esta tese, mas
pensam que o activismo
cì.as massas laboriosas
irem sempre é bem acei-

e serviços, com bons re-
sultados na disciplina de
trabalho e na elevação
do ritmo de produção.
Nos três centros pilotos
(Estrela do Mar, Cicer e
Hospital Simão Mendes)
o rnovimento emnlativo
permitiu enh:e outras
coisas, a poupança de

a-mars clc um mrlnao.

Apesar da sua com-
provada utilidade, esta
iniciativa não teve con-
tinuidade. Por um tradtr

porque o seu desenvol-
vimento precisa dum
mínimo de organização
e planificação de tarefas
nos locais onde se de-

com bons oihos uma ac-
tividade que, pela par-
ticipação e iniciativa
criadora que suscita en-
tre os trabalhadores, é
susceptível de revelar
as falhas de gestão e

outras anomalias.
Defendendo a efectiva

utilização dos atributos
da UNTG, os sindicalis-
tas que ouvimos subli-
nharam os perigos do
não enquadramento
dc¡s trabalhadores, cons-
tituídos na sua maioria
por jovens.

Citaram o exemplo de
alguns casos isolados de
greves entre os traba-
lhadores da CUP e nos
Estaleiros Navais, devi-
do a atrazos no paga-
mento dos salários.

<....Se não houver nas
empresas órgãos capa-
zes de velar pelos inte-
resses dos trabalhadores'
detectar e tentar resol-
ver os seus problemas,
casos como esses pode-
rão repetir-se no futuro,'
- disseram.

Em compensação. ca-
minha*se agora Para
uma institucionalizacão
da emulação patriótica
e assembleias de produ-
ção e serviço, com a
apresentação para breve
cle dois projectos ao
Conselho de Ministros.
Entretanto, a Direcção
Geral do Trabalho exa-
mina um projecto de
Código de Trabalho.

A UNTG enfrenta di-
ficuldades no pagamento
regular de salários aos
seus próprios funcioná-
rios. Este problema foi
parcialmente soluciona-
do com a obtenção de
uma verba cedida Pelo
Instituto Nacional de
Seguros e Previdência
Social, por decisão do
Conselho da Revolução.
Por outro lado, criou-se
uma comissão intergo-
vernamental, que junto
com os rePresentantes
das organizações de
massas, estudará o pro-
biema financeiro das
mesmas.

as recomendações da 1.,r conferência" Nacional aa u{T$ ficararn no papel þor falta de vontade da anti-
ga direcção do partido

sindicalização, que devia
dar à UNTG uma certa
autonomia financeira.

As razões desta inoPe-
rância das estruturas e
da descontinuidade das
actividades são mtllti-
plas. Mas decorrem

do tribunal ter reconhe-
cido a razão do trabalha-
dor, a'direcção da em-
presa recuso'u-se .a.resti-: '

tuir-lhe o seu lugar. E a
UNTG ficou imPotente
perante esta violação.
Algumas.vezes tem que

te pelos que estão no Po-
der.

l.No entanto, pode . ci-
ta'r-se o exemplo das ex-
periências, de emulação
patriótica e assembleias
de produção realizadas
em algumas empresas

senrola, requisitos defi-
cientes por vezes, e meS-
mo inexistentes na
maioria das nossas em-
presas e serviços.,

Por outro lado, nem
todas as direcções vêem

Fúsl¡s t ¡ ,ær+tt;@ oNÔ Qulnta-fcira. 31 ile Dezembio ile 1981



¡r' "ìO pois

ti '

'rtìr-'l .

Ano de renasoimento do PAI00;
: \'

O ano de 1981 foi um ano de grandes vitórias
para o nosso glorioso Partido - o PAIGG, para os
.militantes e para o nosso,povo em geral. Em 1.981,
o PAIGC recompôs-se da gravè crise em que se vi-
nha debatendo desde a independência. Crise pro-
vocada. recorde-se, por alguns dirigentes que se
dêsviaram da 'linha ideológica preconizada por
Amilcar Cabral.

A realização do I Congresso Extraordinário do' Partido de Cabral, em Novemo"ro.passado, veio re-
poÏ as ,pedras nos seus devidos lugares, com a
elei'çãg do novo Secretário-Geral do Partido e de

- outfoS órgãos pàrtidários. Adaptou-se o Partido às
realiidadeS nâcionais, deixando assim de ser um
Partido bi-nacional. O I Congresso Extraordinário
do Partido foiJrm novo renascimento do PAIGC,
td'ffió b:'fðiä onte(ni.no fragor da Suta .&mada
de tìbeli*ação Nacional, em Cassacá. Em cada mo-
mento da crise há sempre aqueles miliúantes dignos
deste nome, para levarem o Partido a ultrapassar
a situaçpo. Foi isso que aconteceu na gloriosa noi-
te de 14 de Novembro, ern que urn pu4hado de jo-
vens oficiais das FARP pegaram em armas para
resüiituir o Partido ao nosso povo, para reinstala-
remo direito, à expressão e à liberdade.

'',;
Com a ôísão da ala caboverdiana do PAIGC e

e consequente criação do chamado Partido Africa-
no da Independência de Cabo Verde, aconteceu o
golpe final nas esperançâs ainda existentes de o
Partido poder continuar num quadro unitário, em
qge fossem de facto cumpridos os princípios que
nos legou o camarada Anaílcar Cabral.

A.criação do PAtrCV em Janeiro 6l-timo veio
pQr fim 4 urna rtristóri-a ¡ica de exe.mplos, de um
þiocesso ímpar em A'frica - a de um só Partido
.ter levado dois países à independência, 25 anos de-
pois de os novos povos da Guiné e Cabo Verde te-
rem caminhado juntos para o processo da unidade
na igualdade. Aqueles que traíram os povos gui-
neense e caboverdiano, a História os julgará...

O PAIGC nasceu como urna necessidade his-
.tórica d,e reunir sob a bandeira:da luta as diferen-
tes camadas sociais da nossa terra e de Cabo Ver-
de, sendo o instrumento princippl da unidade dos
dois povos no combate års forças de repressão colo-
nial. Só o PAIGC conduziu os dois povos até à Ii-
bertação total.

O Partido era dotado de uma grande vitalida-
.de o dinamismo, gozando de grande prestígio jun-
to dos nossos militantes,e do ngsso povo, e mesmo
no exterior.

A ausência totai do tr"tatio*fr1itå,'nil f-o Piltd:ffiffiffiîF
enquadramento das massas'populares originou o sa sociedade.
corte de comulicação entre a Direcção e as bases, e, Na tentativa d.e salvar o partido, um grupo d"
¡rortanto, tarnbém entre a Direcção g .g,.*"ss,"s, militantes dirigidos pelo camarada Nino Vieira td-
das quais o PA|GC se afirma único e legítimo de- uärrto,r-r", para repor a linha po1ítiea precbnizada
,fensor. E¡n_alggns dirigentês surgiuo.vazio ideo- por Cabrali rr" .roit" de 14 dè Noveri.rbro.
IQgigo., a'falta de rigor, a irresponsabilidade, a ne- Antes âo Congresso Extraordiruiriq desenvol-
gligência,_ o amiguisrno e,o nepotismo. As estrutu- veu-se um trabahã intenso junto daå massas mili-
ras- pgtidárias foram bloque-adâs pelo' 

^grupo 
de tantes, e aí o nosso povo teïe oportunídade de se

Lgiz Cabrai, gg" ag¡a ? seu belo pra.z-er, fugindo à pronuiciar a favor da rnanutenção d_a sigla PAIGC,
observância dos princípios dg Partido. . ggora reduzida ao contexto naclonal, pãis.em Ca-

com a falta de trabalho político no seio das bo verde já se tinha' criado um n:vo partido'

rnassas populares passou-se à iepressão, as prisões O Congresso EùtraordinárioJoi um sucesso, os

arbitrárias e à iiqüidação física dos acusadõs sem rnilitantes reencontraram a confiança no Fartido,
julgamentos. O teitemunho disso são as valas co- os ideais'do PAIGC revivem nos corações de cada

, *uãs. descobertas nas matas da nossa terra, após rnilitante. Decidiu-se que* Somos e continuaremos

ol[is ñovèsrbqõ de 1e80. 
i"ìå: ? iråläu?"L:åï1""'ä: äiäå"ill3¿uTì3å:

O PAIGC entrou nurna crise profunda e gra- que,é a condução do nosso povo ao progresso e à
ve, e ca,mi.nhava para uma'situação imprevisívei." justiça so1þl.

: Aclirliüuües Goncfelll$

O entusiasmo popular após a iibertação total
não foi devidamente aproveitado, com um traba-
thq político-idéológico sério junto das massas, para
se manter vivo esse entusiasmo.

A questão fronteiriça, de que.todas as partes
como já dissemos, não implicadas, tanto a Gui-
pode e nem deve entra- né-Bissau como as Re-
var o processo já inicia- priblicas da Guíné-Co-
do. Simpies,rnente, o 4r- ãakry s do Senegat iie-
rastamento de resolução yem fazer prova de boa
pode limitar grande- vontade para criar con-
rnente a actividade, até 'dições ao désbloqueio da
mesmo reduzir conside- situa€ão, tanto .quanto
ravelmente à nossa área ,¡eossÍvel no interesse
de potencialidade. Y* - dr. r.ro.o. relações co-
exemplo bastante con- ' --- ---=-;. 

-, . - -r-
creto 

^disso foi-nos dado muns' e tamþem no oe-

pelo camarada Pio Cor- ' 'sen\Âolvimento'dos nos-
:ieia, ao recordar a rea- sos trraíses e da nossa
lização de trabalhos sis- sub-região. .

:¡nicos nó princípio de
.1981, quando tiveram Foi criada, no'passado

que reduzir áreas de in- dia 15 de Setembro pelo

cidência, para evitar zo- Conselho da Revolução'

nas actualmente em 1i¡¡- urrra Cornissão Nacional

gio, tanto do Norte ie- ' das Frontêiras'e dos Þi-
mo do Sul, o <<que nos reitos do Mar' estando'

privou de informações à sua frente o camaiada

talvez bastantes vaiio- João Cruz Pinto, mem-"

sas*; conform-e as pala- !1o do CC do Partido e

was do director de pe= Ministro Sem Pasta, que

trgminas.

' Parå a ultrapassagem encontrar soluções para: ..
'dessa situação, o cama- os problemas de frontei-
:rada Pio Correia enten- ras.

Continuação da Página 5

panhia reduPerar todo o
seu investimento e arre-
eadar a margem satisfa-
tória de lucros' Mas as
companhias entendem
que os contratos, quan-
to mais longos, melhores
são.

.ÃREAS POTENCIAIS:
ÏODA A ZONA
MARTÎIMA

A localização de jazí-
gos é ainda prematura,
visto que ainda não foi
feita a descôberta de
determir¡ada quantidade
de petróleo identificada
como comercializável..
Por conseguinte, pode-'
-se falar em termos de'

nossas zonas potenciais
com maior ou menor
grau de perspectivas, e
neste caso está toda a
zona marítima, ou ..Off
Shore".

O aproveitamento dos
rëcursos financeiros que
o petróleo proporciona-
rá ao nosso país com
'vista ao seu desenvolvi-
mento harmonioso, mui-
to embora tenha a ver
coi1l a Coordenação Eco-
nómica e Finanças, não
deixou de ser abordado
por Pio Correia¡pue fe-
chou a nossa conversa
dizendo que se amanhã
beneficiarmos de recei-
tas consideráveis do pe-
tróleo ou de quaisquer
outros recursos naturais
da nossa tern, -elas de-
vem ser canalizadas
uma parte, para amorti-
zaçáo das dívidas exter-
nas, ê Outrâ Parte deve
sér utilizada de forma:'..
racronal para podermos
atingir.o objqctivo pre-
conizado pelo.nosso sau-
doso líder Àmílcar Ca-
bial, que é a criação de
'uma economia. lacional
forte, para o bem-estar
e progresso do nosso

Povo. 
r
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Des rto

Go¡o¡ e foctos
UM CHEIRINHO nada agradável, logo a

entrada, pode ser ..apreciado" nas instalações
da Secrefaria de Estado da Juventude e Des-
porto. Nem trabaltro voluntário pode sanear o
indesejável e os funcionários passam- o dia com
o lençó no nariz. Quando será a mudança para

outras instalações?

AQ DEUS DARÃ estão.os raPazes.que
foram fazer estágio no dxterior, nomeadamen-
te os do basquetõbol, atletismo e outras moda-
lidades. Qua[ será a integração destes jovens
na nova estrutura da Secretaria de Estado'da
Juventude e Desporto?

CAMPEÃO DO ATRASO é a selecção na-
cional de futebol, que só começará os treinos
intensivos no iníoiõ do próximo'ano. Um dos

casos que o novo elenco federativo deve estu-
dar, para evitar repetição no futuro.

PERSE\¡ERANçA é a característica dos '

basquetebolistas que isoladamente tentaram
evitär a morte da modalidade, não'saindo do

ciclo de treinos sem métodos no BNG' apesar
de'não haver nenhum programa para eles. O
camarada Adelino Nunes Correia vem fazendo
referências sobre a incrementação de basque-
teb,ol, volei, atlestimo e futebol de salão'' Fa-
zemos votos de que, no próximo ano' o esfor-
ço seja canalizado para estas modalidades.- 

PARTICIPAÇÃO ACTrVA dos clubes no
controle da venda dos bilhetes, segunclo infor-
mações que obtivemos, será tema para discus-
são na reunião dos novos dir'igentes-da Fede-
ração Nacional de Futebol

CERTÍSSIMA, a não participação da equi-
pa nacional de basquetebol feminino no tor-
ñeio internacional d.a zona'2 em Dakar. Mas

podíamos evitar esta situação se à equipa fos-
se dacta um pouco de atenção aquando da sua
chegada do anterior torneio, o que oportuna-
mente fizemos referência;

ALFINETE para um árbitro que recebeu
um ..puxãozinho de orelha" e repreendido, por
parte de um dirigente, por má actuação.

INTERNACIONAL

DESTRON.A.DA, em Mogadiscio, a forma-
ção senegalesa de basquetebol masculino, ao
ser afastada do 11.o campeonato das Nações
Africanas da modalidade. Esta:proêzà sensa-
c i o n a I coube à jovem equipa moçambicana
que, entretanto, não passou das meias finais.
Na capital somaliana estarão presentes, nas
meias-finais, as formações do Egipto, Costa de
Marfim, Soniáiia e Congo.

.PARTICIPAçÃO POBßE no torneio in-
ternacional de basquetebol feminino em Dakar
no quadro da zona número dois. Dos oitos paí-
ses que fazem parte da zona só marcaram pre-
sença as formações de Senegal, Mali e Gâm-
bia. O lugar cimeiro deve ser disputado entre
as formações das ".leonce1les" - segunda for-
mação nacional de Senegal - e as malianas.

SORTEAÐAS pela Confederação Africa-
na de Futebol as Taças Africanas de.Ciubes
para a época 1982 (18.'Taça dos Campeões e

8.'clos Vencedores). As equipas da Guiné-Bis-
sau, concretamente o Benfica e o Desportivo
de Gab¿ não estão incluídas no lote das equi-
pas que disputarão a fase preliminar e os de-
,ãsseis avos ïe final, respectivamente em Fe-
vereiro e Abril.

Anúncio

Sporting,

As equipas: Spor-
ting - Sanhá, Mussá,
Mapa, Tchutcho s Mun-
do; Almèida (cap), Tony
Tavares e Santo Antó-
nlo (Agostinho); Ciro,
Apatche e Cadry (Ci-
rilo).

Benfica - Bracia;
Antel¡mo, Idelino, Tcha-
lero e João Domingos;
Matré, Nina e lano (cap.
depois Monteirp); ßuf,
(None), Beto e Vieira.

Arbitragem: Carlos
Montgomery coadju-
vado por Embunha En-
cada e Graciano Ramos.

Acção disciplinar:
cartão amarelo Pala
Mané.

Golos: aos L8 minutos
IlÏané abriu o activo para
o Benfica, em canto di-
recto com Mapa e Sanhá
a procurarem em vão de-
ter a trajectór'ia do esfé-
rico. Aos 43 minutos o
Sporting reduziu: desci-
da pelo corredor direi-
to, Almeida eruzou e
Tony Tavares sem pre-
paração, rematou forte,
violando a baliza de
Bracia. Áos 85 minutos
Almeida, numa respos-
ta ao ataque encarnado,
d'esceu pela direita, o
centro não se fez espe-
rar e Ap.atche amortece
comopeito ecomopé
escluerdo colocou o

rias'entrevistas já pro-
gramacias.

Por esse facto, optá-
mos pelo <<casos e faö-
tos", aqui patente, que
espelha de forma fla-
grante a situação des-
portiva após o ¿ltimcr
sopro do ano ..morto". -

A par do *factos e ca-
soso, escolhemos o ténis,
como modàlidade em
franco progresso entre
as restantes, e assim, es-
tabelecemos breve con-
versa com rnestre Nuna.

.Após vários . torneios
nacionais e internacic-
nais, o ténis encontra-se
outra vez em Dakar
através de uma delega-

. ção chefiada por Ton."l
Davyes, treihador-ad-
junto, e composta por
Alexandre Lobo e Do-
mingos, em representa-
ção de júniores e cade-
tes. Esta deslocação fi-
cou .a dever-se a um
'convite da Federação
Internacional da mo'da-
lidade, dirigiclo à S.E.J.
D., para a disputa do
troféu Air Afrique.

Começamos por per-
tguntar ao popular mes-
tre do ténis: Camarada
Nuna, o;-ténis não será
uma modalidade de élite
para pensarmos em
massificação?

Eis a resposf¿; ..Esta-
mos a trabalhar para

3 - Benfrco, 2

Prenda do ilatd pm,os lioõo¡

A TAÞ AIR Portugal
na impossibilidade de
se dirigir individual-
mente a todas as entida-
des, pú61is¿s ou Priva-
das, vern por este meio
informar que toda a
facturação relacionada
com a emissão quer de
bilhetes de passagem,
quer de cartas de porte
ou quer de bilhetes de
excesso de bagagem

deverá ser regularizada
até ao final do corrente
ano.

Mais informamos que
a não I iquidação
das facturas nos prazos
nelas mencionados obri-
gará a TAP AIR Por-
tugal a cancelar as
enaissões a créclito às

entidades que não cum-
pram os referidos pra-

A nona jornada do
nacional de futebol teve
o seu aliciante no clás-
sico Sporting-Benfica,
jogo m'obilizador
de urna rnassa enorme
de espectadores eue
afluiram desde muito
cedo ao estádio Lino
Correia. Prcisamente às
14 horas e'30 minutos,
a bicha (desordeira) já
era uma realidade nas
bilheteiras, e no estádio
só visto! As bancadas
viraram mero enfeite
devido aos espec'tadores
eü€, não encontrando
um Lugar para se senta-
rem, obrigaram todo o
mundo, inclusivé os pro-
fissionais de informa-
ção, a ver o jogo de pé.

E a festa foi mesmo
festa para os.leões os
quais souberam ultra-
passar osseusrlva-ls
de ser¡rpre - Benfica -pela marca de 3-2, dan-
do assim uma prenda
de Natal aos seus adep-
tos. Foi alegria para os
adeptos e os dirigentes
que não souberam (para
quê?) esconder as lágri-
mas de alegria. Com
esta vitória arrancaCa
aos 85 minutos, aprovei-
tando na máxirna força
os deslizes dos encarna-
dos, a crença retorna
aos adeptos.

Mais um ano sê escoâ,
em que o desportó se fi-
cou pela mediania, e
mais um ano se avizinha
em que este sector da
vida nacional terá que
entrar na arrurnação de-
vida, segundo nos deixou
antever o camarada
Adelino Nunes Correia,
Secretário'de Estado da
Juventude e Desporto.
E norma fazer um ba-
lanço e perspectivas da
actividade desportiva.
Todavia, com a reestru-
turação da Secretaria de
Estado do Desporto e a
recente tomada de pos-
se dos corpos gerentes
da Federação Nacional
de Futebol, resolvemos
adiar as perspectivas
desportivas para este'

novo ano, através de vá-

zos dados ,os inconveni-
entes de ordem Admi-
nistrativa daí' resultan-
tes e outros.

Desde já inforrnamos
que nos serviços Admi-
nistrativos da delegação,
Praça dos Heróis Nacio-
nåis n.'o 14, serão pres-
tados todos os esclareci-
mentos que nos forem
solicitados.

Sporting em posição de
vencedor. No minuto
E7.! Agostinho tirou lde-
lino do caminho, e o cru-
zarnento para a baliza
encontrou a cabeça de
Cirilo que encaminhou a
bola para as redes en-
carnadas. Mané coloca-
ria o resultado final em
3-2, na marcação de um
livre, fazendo a bola
contornar a barreira e
anichar-se nas redes
contrária.

Um jogo que teve fa-
ses distintas: O Benfica
entrou no terreno dis-
postooresolveraques-
tão e durante 10 minu-
tos atacou impetuosa-
mente, levando a confu-
são a baliza contrária,
mas sem efeito. A mo-
vimentação inicial dos
homens da equipa en-
carnada, com Mané a
..tocar" e os dois pontas
de lança Rui e Beto à
procura de uma aber-
tura foi o perÍodo áureo
da equipa, depois caiu
na letargia só reapare-
cendo após o golo de
Manrí. Neste período,
os médios leoninos ..de-
sapareceram da circula-
ção"esdesastrepare-
cia imine¡rte. para os
verdes e brancos.

Mas foi uma ..pince_
lada mal dada". Rui fu-
giu do *barulho" após

que de faclo o ténis seja
uma.modalidade essen-
cialmente 'd e 'massas.
Por:enquanto, estamos
a pedir ajuda às érnbai-
xadas e temos tido:apoio
delas, e com;o duxílio
da S.E.J.D. e, claro, com
a quota dgs associados
pensamos atingir a mas-
sificação, que estamos

' convictos estar ao'nosso
alcance. De resto, a éiite
desaparece quando'es-
tão em funcionamento
todas as classes, como é
o nosso caso. Por'exem-
plo, saí das massas e
pratico o ténis desde os
12 anos. Hoje tenho 66,
feitos a 31 de Dezembro.
Portanto, para mim é

confusão falar em élite
como muita gente diz.
Só para terem uma ideia
esclareço que temos 150
atletas; (entre os quais
membros do Governo,
estudantes e trabalhado-
res) dos quais 80 são
praticantes activoso.

Insistimos com o pro-
fessor Nuna: Como ex-
plica o facto da escola,
somente com quatro
anos de existência (cr.ia-
do a 23 de Dezembro de
t977), ter conseguido
chamar a atenção dos
jovens para esta moda-
lidadeedespertaroin-
teresse no seio juvenil
em Bissau?

vários choques, e Iano e
Niná recuaram no ter-
reno, dando-nos a sen-
sação de cansaço. Os
sportinguistas, rnais ali-
viados, subiram de ren-
dimento, por intermé-
dio de Toni Tavares,
AlmeÍda, Ciro e Cadry,
e o meio campo te!.ez-
-se, e o ataque viu co-
roado o seu esforço aos
43 minutos. No reata-
mento, os jogadores en-
traram cautelosos, com
o Sporting, mais fresco
a não ,querer acordar
os ..águias.. Neste pe-
ríodo, apesar de uma
certa monotonia, foram
desperdiçadas várias
ocasiões para marcar de
ambas as partes. Após
a perdida de Cadry iso-
lado frente a Bracia, os
..leões" saltaram, e em
menos de cinco minu-
tos resolveram a ques-
tão a seu contento,
aproveitando o desguar-
necido lado esquerdo
dos campeões (sem João
Domingos) e com os
centrais mal escalonados
no terreno , .quando os
cruzamentos fatais par-
tinam. Venceu a equipa
que soube aproveitar o
desiize do, adversário, e

e Sporting , esteve certo
neste caþítulo, repetin-
do a façanha do início
da época.

oEm-pafte foi devido
a minha ..CA'rOliCe", -
opinou 'ô 'nosso ' entre-
vistado pondo em ac-
ção, além dos jovens,
pessoas'deidade e quan-
do rta rua encontro mi¿-
dos mando:os inscreve-
remise. Também os re-
suitados aìcançados nos
torneios internacionais
fazem-nos ver que o en-
tusiasmo ultrapassou as
nossas^ expectativas. Por
'outro lado, o ténis cria
harmonia entre os prati-
cantes, demonstrada no
convívio diário. Quanto
a mirn, acho que são
estas as razões primor-
diais para o interesse
que o ténis angaria nes-
te momento".

O ténis será só em
Bissau? Colocámos a
pergunta. O professor
Nuna esclarece:

..Não, já o temos a
funcionar em Mansoa.
N'Ias áqui conheceu um
interregno devido às
chtrvas. As actividades.
reeomeçarão . brevemen-
té, No entant'o, sabemos
que haverá muito tra-
balho devido à fiscaliza-
çãoeacarênciade
transporte, mas são con-
tratempos que esperamos
ultrapassar.

I

i

I

I
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Te;ris: ,'Motsiflcuçõo é meto 'f,.',etf,ngir
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AAfti.o eonrundo

Começamos pela A.fri-
ca Autral, onde a inde-
pendência do Zimbabwé
veio acelerar o processo
de descolonizaçã.o da Na-
mÍbia, ao qual se opõe
obstinadamente o regime
racista da Á.frica do SuI,
¿ltimo bastião do colo-
niaiismo no nosso conti-
nente.

A cooperação econó-
mica que os n'ove Esta-
dos soberanos da zona
instauraram entre si, a
fim de se libertarem da
dependência sul-africa-
na, é um outro factor de
progresso bastante gran-
de, que Pretória procura
evitar por todos os meio;s.

ANGOLA MA,RTIR

No entanto, foi a esca-
lada dos ataques contra
os países da ..Linha de
Frente", em partiCular
Angola, que marcou o
dia a. dia desta sub-re-
gião.

Face ao seu crescente
isolamento no plano in-
ternacional, provado pe-
la decisão da ONU de
proclamar 1982 Ano de
mobilização a favor de
sanções contra a África
do Sul, perante o inexo-
ráveI desmoronainento
do atrasado sistema do
..apartheid-, confronta-
do com uma guerrilha
urbana cada vez mais
activa e eficaz, o gover-
no de Pretória respon-
deu pela intensificação
das campanhas de des-
tabilização nos países
vizinhos.

O sul de Angola, des-
truído e quase despo-
voado, é ocupado pelas

A figurc do cno: fir

Entro a esporança o o üescspero

Cueller substituiu o austríaco
Kurt Vfaldheim na chefia da
Organização das Nações Unidas.

(P) PACIFISMO: ern resposta
à corrida armamentista, a Eu-
ropa - palco de grande Holo-
causto que foram as duas Guer-
ras Mundiais - levantou-se num
vasto movimento anti-belicista,
cuja amplitude assusta os <<v€n¡
dedores de canhões,, que lu-
cram com a morte colectiva.

(S) SENEGÂnngle: os gover-
nos do Senegal e da Gâmbia
realizam o velho sonho de criar
uma confederação, só possível
devido a uma intervenção mili-
tar senegalesa na Gâmbia para
repor no poder o presidente
Dawda Jawara, derrubado por
um golpe de Estado a 30 de Ju-
Iho.

(W) WALESA: as conquistas
da revolução polaca foram sal-
vas pela instauração a 11 de
Dezembro, do estado de sítio.
O sindicato <.solidariedade" é
suspenso s o seu líder, Lech'Walesa é colocado sob vigiiância.

Ø) Z;IAVR Rahman: presi-
dente da Rep¿blica do Bangla-
desh é assassinado no decurso de
uma revolta militar em Chitta-
gongue, segunda cidade do pa-.

tropas sul-africanas.
Destruição de infra-es-
truturas económicas e
assassinatos em Nloçam-
bique, Zimbabwé e Le-
soto.

Nesta exportação da
sua crise, o governo co-
lonialista e racista de
Pik Botha utiliza meios
militares tão vastos quão
ilegais, a ponto de nin-
guém duvidar hoje que,
em última anáiise, eles
procuram é provocar
uma internacionalização
do conflito namibiano.
susceptível de retardar a
independência deste ter-
ritório e modificar, a seu
favor, a actual relação
de forças no su1 do con-
tinente, nitidamente fa-
vorável aos movimentos
de iibertação, apesar do
elevado número de vidas
que perdern.

SAHARA: A MARCHA
IRREVERSTVEL

Em todos os planos, o
conflito do Sahara Oci-
dental sofreu uma evo-
lução favorável ao povo
saharaui sob a direcção
da Frente Polisário.

Depois eue o rei Has-
san II do Marrocos acei-
tou, perante a cimeira
da OUA de Nairobi o
princípio dum referen-
do sobre a autodetermi-
nação no Sahara, os
acontecimentos segui-
ram um rumo contrário
ao que previa o sobera-
no cherifeno ao fazer
uma concessão pura-
rnente verbal aos seus
pares africanos.

A Assembleia Geral
das Nações Unidas
aprovou, a 24 de No-
vembro último, uma re-
solução onde reafirrna o
direito do povo saharaui
à autodeterminação e à
independência, e que
exige sobretudo, para
restaurar a paz na re-
gião, negociações direc-
tas entre as duas partes
em conflito, o Marrocos
e a Frente Polisário.

Enquanto o regime
cherifeno enfrenta uma
intensa agitação política
interna e uma grave
crise económica, a Poli-
sário tomou o controle
de grande parte do,figr-
ritóîio sahäraui, "üfinando a presença das
tr',opas marroquinas em
apenas nove por cento
da superfície da RASD,
nos limites do chamado
..triânguio útil- (Ei
Ayun-Bou Craa-Smara).

Contudo, a evacuação
em Outubro das guarni-
ções de Guelta Zemmur
e Bir-Anzârâh - eu€
deu à Polisário total li-
berdade de acção em to-
do o Tiris ei . Gharbia
(sul do Sahara) i signi-
fica que rnesmo esse
dispositivo não está ao
abrigo dum ataque dos
son rb¿tentes sararauis.

Esse receio é que ex-
plica a intensificação da

(Continua na pág,ina 12)
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Uma das características mais marcantes do mun do contemporâneo é a dimensão planetária que as-
sumern as causas populares, particularmente as lutas de libertação.

Podemos não tomar parte nestas ...batalhas parti:ulares de valor universal" - como diz Zieglet
- mas não conseguimos ignorá-las.

Nenhum balanço de fim de ano estaria completo se não falasse da A.frica Alustral sm fogo, d.os grevis-
tas de fome da Irlanda, dos refugiados e dos jovens guerrilheiros salvad.orenhos, da Resistência Þalesti-

niana, d'o heroísmo maubere ou da tenacidade e det erminação do povo saharaui.
O sacrifício de todos eles é que alirnenta a actua lidade quotidriana, feita de desespero e esperança.
Desespero, porque o inimigo deles (também noss u) é poderoso, as mortes imensas e os obstáculos in-

contáveis. Esperança, porque a carga de legitimidade que este sacrifício contém perspectiva uma nova
era para a humanidade.

a,rrçois miúúerra,nd
Escoiher o presidente François Mitterrand co-

mo figura mais destacada do ano findo é tão
polémico quanto a própria personalidade em si.
Pelas ideias que defende, pel¿ pôsição que o seu
paÍs ocupa no cenário mundial, a pessoa do chefe
de Estado francês e a sua acção politica são alvos
de controvérsia.

Sociaiista-democrata para uns, burguês-escla-
recido p.rra outros, ou então um social-democrata
radical, l\{itterrand é, takez, na síntese dos valo-
res agora dominantes em França, cujos traços mais
salientes são o hum¿rnisrro, tolerância e abertura
de espÍrito.

Descontando a abundante publicidade que
acompanha os mais pequenos passos dum clirigenLe
político ociclentai, parece-nos eue a ascensão de
Mitterrand à magistratura suprema teve o impac-
to <i-os grandes acontecimentos, com o mérito de
qlte o seu *briÌho" não foi momentâneo. Brilharia
em inii luzes nos dias seguintes, durante as elei-
ções legislativas. Mas deixemos a palavra a Jac-
ques Fanvet, iornaiista clo conceituado diário *Le
NIonde-:

*...4 vitória do Particlo Socialista, confirman-
do e arnpliando a de François Mitterrand no dia
Lt dc l\"Ia.io, constil.ui o acontccimento político mais
im¡i,:rrtante do ¡rós-guerra depois da partida do
general De Gaulle cm L946 e do seu regtesso ern
1958. Nunca houvera tão profunda mutação..."

Aiircla segundo Fauvet, ..... hoje, um presiden-
te soci¿rlista largarnente eleito dispõe de uma maio-
ria socialista absoluta: o presidente tem a maioria
cla sua política. O que não tiveram, nem De Gaul-
le entre 1958 e 1962, nem Giscard d'Estaing entre
1976 e 1981..."

O nor¡o poder não quer só gerir, mas também
reformar. Nacionalizações dos grandes grupos eco-
nómicos e financeiros, regresso dos comunistas ao
governo. descentralização regional, etc.

No plano internacional, particularmente na
Europa mediterrânica e em Africa, a subida ao
poder dum socialista, em detrimento da *direita
civilizada-, suscitou muitas esperanças e terá mes_
mo dado um novo vigor aos que, como Mitterrancl,
ilensam e defendem a ideia de que .....não há nem
¡rode haver estabilidade política sem justiça soci-
a1...", ou que .....não há desenvolvimento económi-
co sern a preservação de uma identidade nacional,
clc uma cultura original..."

Aliando a noção de princípio e de direito à ra-
zão de Estaclo, assumindo simultaneamente a lide-
rança da esquercla e de ..todas as francesas e to-
dos cis fL'anceses,,, Mitterland conseguiu (no espa-
Ço de scte mcses) romper com algumas práticas do
;eu antc'cessor. reveiando nomeadamente uma maior
al:eiture em dirccção do chamado Terceiro Munclo.

A Argélia, que ainda simboliza as legítimars
aspirações clos povos clo Terceiro Mundo, tem um
contencioso velho de 20 anos com a ffrança. A sua
resolução ou não pode constituir um teste aos limi-
tes duma política mitter"randista, que se situa en-
tre a crença no clireito dos povos, na soiidaried¿rde
planetár'ia. e os imperativos do pocler e da inilu-
ência da França, que pretende preservar.

Com 65 anos, Mitterrand tem aincla tempo dt:
.provar que ..há outro caminho, outra política,r,
com,o clec'ar¿iva durante a campanha eleitoral.

G) e R, A F A T : considerado
pelo ..Le Monde. corno o .<¡!ni-
co político do mundo árabe", o
líder da Organização de Liber-
tação da Palestina (OLP) crista-
lizou, no decurso deste ano, as
importantes vitórias políticas
e diplornáticas obtidas pelo po-
vo palestiniano em luta. Visitou
a A.sia Oriental (China, Coreia
e Japão) e a Europa (Grécia e
União Soviética). Nestes dois
¿ltimos países a Representação
da OLP foi elevada ao nível de
embaixada.

(B) BOB Marley: no dia 12
de Maio, faleceu em Florida (Es-
tados-Unidos), apenas com 36
anosr o ..rei da m6sica reggae>>,
víti¡ra de um cancro cerebral.

(D) DEFICIENTES: são 500
milhões em todo o mundo. Um
derço crianças e B0 por cento vi-
vendo nos países ern vias de de-
senvolvimento, frequentemente
ignorados e marginalizados.
1981 foi declarado pela ONU o
Ano da sua inserção e valoriza-
ção nas respectivas sociedades,
como seres humanos que são.

(E) ESPANHA: o tenente-co-
ronel Tejero, um saudosista do
fascismo, tentou um golpe de
Estado com cumplicidade da c¿-
pula militar espanhola. O rei

Quinúa-feira. 31 cle Dezembro ile 1981

l9tl em ùoue letras
Juan Carlos não apoiou a inten-
tona e os sediciosos rendem-se.
Seguiu-se uma depuração no
seio das Forças -A.rmadas.

(F) FOME: pesadelo ou lou-
cura, o problema continua. Rios
de dinheiro são gastos no fabri-
co de armamentos, enquanto 300
milhões de crianças sofrem de
fome. Nos países menos desen-
volvidos, 100 mil rnorrem anual-
mente de anemia.

(K) KAROL Wojtilä: o Papa
trús Paulo II, guia espiritual
dos católicos, é atacado e ferido
a tiro por um jovem fascista
turco, Mehmet A1i Agca,'no dia
13 de Maio em plena praça de
São Pedro, no Vaticano (Roma).

(M) MEnCBÀIÁ,RIOS: vindos
da A.frica do Sul, um grupo de
mercenários invade as Seychel-
les, em 25 de Novembro, na vã
tentativa de derrubar o governo
'no poder. São derrotados, fo-
gem em debandada, rnas alguns
são presos.

(O) ONU: o peso do Terceiro
Mundo na arena internacional
é uma realidade inegável. Na
impossibilidade de vitória do
tanzaniano Salim Ahmed- Salim
(devido ao veto norte-america-
no), o peruano Javier Perez de

Eilição tle Fim de Ano
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cooperaçáo militar Mar-
rocos - Estados Unidos,
depois de Rabat ter per-
dido o apoio de França.

Dando conta duma vi-
sita efectuada às zonas
libertadas clo Sahara
Ocidental, um jornalista
dO ..Le MOnde" eSCreVeU:
.....a população. não re-
gressou dos âcampa-
rnentos de Tindouf on-
de se refugiou (a fim de
não oferecer um alvo
fácilaos marroquinos).
Mas encontramos, no
Saguia el Hamra, mana¡
das de cabras ou de ca-
rnelos e os pasúores ofe-
receram-nos leite e tâ-
maras secas da amiza-
den...

ISRAEL SINÓNIMO DE
GUERRA

Quatro acontecimen-
tos maiores, ocorridos
em.1981 no Médio-Ori-
ente, contribuiram para
revelar, não só o carác-
ter'belicista e ilegal de
fsrael, masr também o
papel-chave que a ques-
tão palestiniana desem-
penha - na resolução do
conflito.

Em primeiro' lugar o
assassinato,a6deOu-
tubro, do presidente
egípcio Anouar el Sada-
te. Depois anexação por

IS

Após ter-se reuqldo ,em Dakar com os
rninistros dos Ñegócios Estrangeiros da Repú-
blica Popular Revolucionária da Guiné, do
Seriegal . da Gâ,mbia, regressou na quinta-
-feira passada a Bissau o camarada Victor
Satide Maria, do BP do CC do PAIGC, Vice-
-Presidente do Conselho da Revolução e mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros.

O camarada Vice-Presidente do Conse-
Iho da Revolução deslocou-se à capital senega-
lesa a fim de assristir à reunião na qual to-
maria conhecimento da organização da Valo-

Soúde Mqrio regressou do Senegol num
m0rl0s

üe U¡rcüO

o Projecto do Senegombio
Libettaçã,o de I.turiu Cahra,l

rização do Rio Gâmbia, da qual passamos a
fazer parte com os outros países vizinhos.

Recordamos que fomos admitidos na or-
ganização da Valorrização do Rio Gâmbia na
Ci,meira de Chefes de Estado, que, teve lugar
em Conakry no ano passado.

O camarada Victor Sa¿de Maria travou
conversações com os ministros dos Negócios
Estrangeiros da RPRG, do Senegal e da Gâm-
bia sobre a cfi)peração a nível sub-regional
e também a nível bilateral e sobr,e a srituação
política africana e internacional.

O Sporting de Bafatá
está de luto devido ao
falecimento do seu defe-
sa esquerdo, Supério Lo-
pes Correia, num aci-
dente de viação onde
encontraram a morte
mais três pessoas -Marcelino Vaz, empre-
gado da Socomin, Djibril
Coiaté, mecânico e Fodé
Camará, estudante, -
que se tinham deslocado
a Gabú para presencia-

vembro de 1980, tendo
conferido ao Governo o
mandato para a execu-
ção dessa clecisão até ao
fim do corrente ano.

hTestes termos, o, Go-
verno Provisório no uso
da competência que the
é ati:ibuída pelos artigos
10.' alÍnea c) e 11." do
Estatutodo Governo
Provisório, aprovado por

sor e frisando que *todo
aquele que sabe mais
deve ensinar aos q u e
merì.os sabem,,, instiiuiu
como Dia do Professor,
a festejar anualmente,
o dia 17 cle Fevereiro.

Porcl'urê o Dia do Pro-
fessor ?

O camaiada Sarnba
Lamine Mané, no s e u
d.iscurso do encerramen-
to do IV Encontro Na-
cional de Quadros da
Eiuc,ação fez notar que

rem o *derby" regional
entre as formações de
Gab6 e do Bafatá.

Neste trágico acidente
registaram-se ainda, 16
feridos. Segundo a ANG,
o choque entre duas via-
turas (um camião e uma
carrinha ligeira) que
transportavam os espec-
tadores ficou a dever-se
a excesso de velocidade
da sègunda viatura.

decisão número 4/87 de
29 de Janeiro, decreta e
eu promul'go o seguinte:

Artigo1."-ÉLuiz
Severino de Almeida
Cabral restituído ime-
diatamente à liberdade.

Artigo 2.0 - Este de-
creto entra imeCiata-
mente em vigor-.

esta data comemorao
encerramento dos traba-
lhos do Congresso de
Cassacá .<onde foram to-
madas resoluções perti-
ner¡tes sobre a educação
e onCe o valor do pro-
fessoraclo fci altamente
dignificado, pelo que
clesejamos exortar todos
os quadros da educação
para que esse dia seja
um dia de meditação e

de reflexão em prol da
educação e do desenvol-
vimento do nosso país",

BANJUL - O Parlamento gambiano âü-
torizou na terça-feira a ratificação do pacto
constituindo a federação da Senegâmbia en-
treoSenegaleaGâmbia.

A opoÀição (que tem três deputados con-
tra 38 dã maioria) boicotou a sessão .de voto,
precisando que n.ão está contra o princípio de

uma confedèração, mas que discorda com a

adopção do pacto pela via parlamentar e não
por referendo.- 

Em Dakar, a Assembleia Nacional do Se-
negal aprovou por unanimidade uma lei que
auloriza o presidente da Rep6blica a ratificar
o pacto da Senegâmbia, assinado no dia 17 de

Dezembro.

Entre o esperonço e o desespero

ln¡tituído o lT de Feuereiro
como Diu do Proferror

Israel do território sÍrio
ocupaCo de Golan, o
bombardeamento pela
aviação sionista da cen-
tral nuciear iraquiana
de Tamuz e finalmente
o fracasso da cimeira
árabe de Fez.

Ao deslocar-se em
7977 a Jerusalém para
enc.ontrar Begin, o
..fais,, tOmOU Uma deCi-
são que dividiu as opi-
niões no mundo: capi-
tulaqão ou gesto de
paz.? Israel desocupou
uma parte do Sinai, mas
a paz anunciada pelos
acoldos de Camp Da-
vid não se verificou, pe-
lo contrário, novas áreas
cl.e conflito surgiram no'
lMédio-Oriente.

Deste modo, a morte
dc Sadate parece mais
a execução de quem
prometeu e não cuiî.-
priu, que tudo deu e na-
da recebeu em troca. A
lição a tirar é que qual-
quer tentativa de resolu-
ção do conflito do Médio-
-Oriente, que - ignore a
OLP, est¿i votada ao fra-
casso. O ..plano Fahd"
apresentado na cimeira
de Fez não foi aprovado
precisamente por isso.
Admitiu a coexistência
com o Estado sionista de
Israel, facto que a OLP
rejeita.

u\ssinado pelo Presi-
dente do Conselho da
F,evolução e promulgado
a 30 de Dezembro, foi
distribuído ontem à noi-
te aos órgãos de infor-
nração um Decreto-Lei
que restitui à liberdade
o ex-presidente Luiz
Cabral.

?ranscrevemos na ín-
tegra o referido decreto.

O Cia 17 de Fevereiro
fci instituído como Dia
clo Professor, pela Direc-
ção do Partido. Esta de-
cisão foi anunciada pelo
camarada Samba Lami-
ne Mané, do BP do CC
do Partido, do Conselho
da Revolução e ministro
dos Recui'sos Naturais.
no encerramento do IV
Encontro Nacional de
Quadros da Educação,
nopassado dialgde
Dezembro.

*O Comité Central do
PAIGC, na sua reunião
extraordinária cle 16 de
Novembro findo, deci-
diu libertar o ex-Secre-
tário-Geral Adjunto do
PAIGC, e ex-presidente
Co Conselùro de Estado
Luiz Severino cÌe Ahnei-
cla Cabral, detido aquan-
clo do Movimento Rea-
justador do 14 de No-

O Ministério da Edu-
cação Nacionai é um dos
maiores senão maior
empregador do país, isto
é. o sector que mais pes-
soai engloba. Entre as
diferentes categorias de
trabalhadores desse sec-
tor destaca-se a do pro-
fessor, elcmento funda-
mental e indispensável
em todo o processo do-
cente.

AsÀim, o Partido, re-
conhecendo o papel de-
scmpenhado pelo profes-

Consolidar o processo
(Continuação da I.o página)

Ainda no âmbito Nacional materializou-se a
política de concórdia nacional, ou melhor, fo-
ram criadas as condições necessárias para a
sua_ realização. O balanço foi positivo mas
muito há ainda por fazer. É necãssário elevar
a produção agrícola, reconverter o pequ€no
parque industrial de modo a servir a õomuni-
dade, e reestruturar a máquina administrati-
va e instalar um circuito económico eficaz. O
espectro da forne, da miséria, do analfabetis-
mo, e[rfim, do subdesenvolvimento, continua
a ser uma ameaça e um inimigo a combater.

No plano externo consolida,mos as nossas
relações com países vizinhos, contribuindo
para a existência de u¡:n clima de paz na nos-
sa sub-região, sempre na base do respeito pe-
la sobe'rania. Reforçamos os laços que nos
unem aos antigos parceiros da Luta Armada
de Libertação Nacional, aqueles cuja ajuda
desinteresada perrnitiu-nos . hoje fazer parte
do clube das nações soberanas e independe,n-

tes. Mas não descuramos, pelo contrário,
aproximámo-nos ainda mais de outros países,
sobretudo daqueles cuja acção é determinan-
te na política de desenvolvimento. Na pessoa
do camarada S,ecretário-Geral do parìido e
Presidente do CR, os- laços que nos unem aos
outros povos foratn' consolidados. Ainda no
plan_o externo a nossa acção foi clara e reelis-
ta. É assim que, fiéis ao ião-alinhamento ac-tivo, ,militamos sermpre ao lado dos povos
oprimidos, ao lado d.os povos progressiitas e
apoiamos todas as iniciativas tendentes a con-
cretizar um clima de paz no mundo. Não a
paz dos opressores e oprimidos, mas a paz

' das nações livres e independentes.
Vamos entrar em 82 com a esperança de

que as nossas conquistas serão reforçadas,
Realistas como sempre, irernos lutar para o
meùhor, esperando o pior. Se 81 fo,i o ano da
concórdla nacional teremos que fazer de 1g82
o ano da materialização prática das resolu-
ções do I Congresso Extraordinário do PAIGC.
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